VU ANO 


Escnn 

PORTO 20 DE JULHO, q 

cor NOVOS PESOS. Ú 
Tem apparecido bastonte ncia 
por parte do pequeno comercio so novo 
sys! do pesar estabelecido por lei. Bro 
% esta ropugnancia, porque o sys- 


metrico, apesar de fácil, ndo é ainda 
ndido pelo generalidade dos 
commerciantes a retalho. Nem será para 
estranhar ia rcumstancia, porque o novo 
começa ai 


inda agora a ser ensinado”, 


erdade, o governo 
-se de dar o tempo 
as difli. 


m em ul 

A executar-se 0 novo 

em alidado das operações a peso. 

Lembrou-se o governo, e muito bem, 
Bandas confeccionar a lempo a pauts 

dis “olfandegas pelo novo systemo, barmo- 

nisando as novos unidades O com q 


stabelecido pelas velhas. Para esta 
1 


agpação 
h Lo respecli 
lá 


ate + bsriçdeçd e 
aproximação do desapparecimento do sys- 
r emitação “do contia- 
estabeleceu qui 


Pete SM 


ir, para que ellos tivessem prepa- 
posturas convenientemente o feito 


o ten 
rancia 
igno) so 


que não 
iveis na venda 
o Syslema para to- 


municipi 
do para todos os iu 

Fndado para ludos os actos r 
Rg ições publicas, e à convenienci 
«do novo systems será comprebendida o abra- 
qada. 


ESTRADA DE BRAGA A GUIMARÃES. 
“Em uma noticia que ha dias publicímos 
de não ter opparecido lançador para a cons- 
trueção da estrada de Braga a Guimarães, 
no concurso aberto no 1.º do corrente mez 
perante 0 governador civil d'aquelle distri- 
elo; Inmentamos que assim acontecesse, 
quando um melhoramento de tão reconhe- 
cida necessidade não podia deixar de ser 
ardentemente dasejado pelos povos d'aquel- 
les dous importantes centros de população; 
sabiamos porém quaes os motivos que 
«allastado os licitantes do concurso. 
Acerca dieste assumplo racebensos uma cor- 
respondencia que abaixo publicamos, no 


A VICDEMA DA INTRIGA. 
(TOLLA) 
von EDNUNHO AnOUT. 
x 
[Conclusão — do n.º 161,] 


Eis agora o que se tinha passado em 
Pariz. À 4 de outabro, Cornelia festejou 
com todôs os seus amigos a volta da bel- 
1a estação do inverno. Conversou-se ale- 
gremente, jogou-se muito e beben-se enor- 
pisa oi rd quinhentos lui- 
ars e Manoel uma enxaquêca. No dia se- 

inte, do meio dia, Rouquette tinha sabi- 
do dam estava deitado; n'essa occa- 


gel 
“da hospedaria duas 


esttas. Manoel diziaslhe que fosse leval-as 
s Rouquette, mos Rouquette estava longe 
“ cartas era orgente, Manoel abriu 


sem reparar no sobescrpto e leu : 
« unico e verdadeiro principe. 
« Tenho quasi a certeza de que o fi- 
Miro dos Cotomila ainda está a dormir como 
um ma o que acontece a quem be- 
be mais do. “póde. 
ma trinta wraisitnrad, oque não será dif 


ficultoso, porque o conheço. Espero-te es- 
pra + q melhor será é meia bora ds 


ORTO — Irimestre - 
RONÍNCIAS (raneo 
HAZEL — semestre . 


qual j ) 
PgeraImD propostas para à feitara da referi- 


o 

or e 
fazer por sua conta, ou se quizer que ella 
seja feita por ompreza particular, terá du re- 
form , 
donar este melhoramento. O cavalheiro que 
nos escreve, além da con! 


tro das obras publicas. E' a seguinte : 
y Snr, redactor. 
nte para vencer) No numero 155 do seu muito acroditado. 
es na execução do Novo SyS-| jornal diz V. numa notica, que tem vor | 
á o, ramente, necessarios OU-|Yiynlo «Mau foir, que custa a crór que a 
s, que fossem anunciando | consirueção. da estrada de Braga a Gui 


necessaria entre essas duas cidades, onde 
o interesse lucal. deveria ter sido sullicien - 


e 4 
rp 


lanço dO Peso (actor, em tempos normaes, tem limites e 
“axa a fixor para a nova um de, que ninguem j iscar os seus haveres 
YR E opportunamento. Os TELA Pen feito uma obra, 8 que te- 


mos incontestavel di 


muitos anmos contribui 


“| trucção da estrada de Braga a Guimarães, 


cPazs com que dur- 


“Numero avulso 40 
pronto, Ferraria de Baixo n.º 108 


a expõe as causas por que não appa- 


da estrada. D'ellase vê que não falta quem 


su ofereça para a sua construcção, quando 
as condições sejam aeceitaveis, mas com as 


das pelo governo é isso impossivel, e 
sultado será, ou que o governo a ha-de 


essas condições. para se não aban- 


ça e excellen- 
te conceito que nos merece, é competentis- 


simo em obras de viação e por isso tento 
mais consideração merecem as suas palavras. 


Os motivos principaes porque ninguem 


so apresentou a licitar, são o preço dimi- 
nuto que se estabelecu como baso para a li- 
citação, que-fui o de 70:000$000 réis, e o 
praso de 11 mezes marcado para a conclu- 
são da estrada, que se julga insulliciente 
com as obras da atte que ha a lazer. Agora 
vai proceder-se à novo concurso em 16 do 
seguinte mez de agosto, mas sendo as con- 
dições as mesmas, com quanto o preço que 
: me sugmentado em 7:! 
que igualmente não spporecerão licitantes, 
porque su 
e Muito fulgaremos de 


estabelece como base para a licitação te- 
0OZ00O, parece-nos 


bsistem ques! as mesmas causos 
enganarmos, 


- Abslemo-nos de mais palavras sobre o 


assumplo; na carta nad quanto é bastan- 
te 9 melhor do que o poderiamos (yzer, para” 
“| que moreça toda a atlenção do snr. minis- 


posta em arrematação não achasse laa- 
or, sendo aliás uma comunicação lão 


stimulo para que so reglisasse tão” util 


O desinteresse e O patriotismo, snr. re- 


ito e para a qual ba 


m h posa que se possam consteuir 
perto da 21 ki metros de estrada, incluin- 
do duas pontes de 8 metros de vão e uma 
sobre o rio Ave de tres arcus de 10 metros 
de aberturi só esa levará perto de dous 
annos a construir. Além d'estas obras de erte, 


-de lovar muito lempos | porcau- 
s grande falta do pedreiros que ba mui- 
"esta provincia. 

tenta contos do orçamento não po- 
dem de fórma alguma chegar para a cons- 


e vê-se que cllo (ui Íxito pela sério de pre- 
ças francrzes, que diferem muito dos dv 
« onde não ha preço certo na mão 
nde elle varis não só de provin- 
cia para provincia, mos até de uma fregue- 
zia para a outra. O que nos sz acreditar 
o que acabamos de dizer é vêrmos no orça- 
mento os jornses de pedreiros a 240 réis 
quando toda a gente sabe que se estão pa- 
gando a mais de cruzado, e que apenas cons- 
tar que se deu principio a novos trabalhos, | 
vêl-os-hemos subir a 500 réis. | 
Parece-nos que o engenheiro encarrega- 
do doprejocio tambem não deu prova de 
grandes conhecimentos práticos, exigindo 
que os aterros sejsin feitos com caixa uber- 
ta para nella se lançar imediatamente q | 
empedramento, tornando o empreiteiro res- | 
ponsavel pela estado de bôa conservação da 
estrada até seu completo acsbamento. Onze | 
mezes são apenas Os precisos para os ater- 
ros frescos recalcarem; todos sabem que 
esses recalques se Lornam mais Sensiveis no 
inverno e que os seus effeitos estão na ra- 
zão directa da altura dos aterros e dos dif- 


elle a ashasso, entrava a ladrar como um 
doge. 


«Coromila.» 


A outra carta era o ultimo adeus de 
Tolla. Manoel pôza primeira no quarto de 
Rouquette, depois de nella ter eseripto com | 
o seu punho: «Em qualquer parte que o, 
encontre, mato-o como um cão,» Mandou 
arranjar os bahús e as malas, depois foi 
a comer visar o passaporte e tomar lugar 
N'essa mesma noite partiu na malla-posta | 
de Marselha, Ao atravessar um dos pateos 
do hotel das Portas, ouviu pronunciar, indis 
tinctamento o nome de Feraldi; sentiu es-| 
tranhos zunidos nos ouvidos. No mesmo | 
instante, indo a correr, deu um encontrão 
num mançebo que su parecia com Toto; 
entrou a desconfiar se já seriam os remor- 
sos que estavam com elle a contos. Em, 
Marselha achou logo um vapor que es! 
va a partie para Civita Vecchia ; em Civita 
melteu-se na primeira carruagem que se 
lhe oflereceu ; fez toda esta longa viagem 
em sois dias, chorando, tessndo e juran- 
do dosposar Tolla, se 8 encontrasse viva. 


| 


der o orçamento ci 
Ei 


que os licitantes abando: 
to nos ebsequisrá se se dignar dar 
blicidade, 


e 
da, Faria 
tins e Kibeiro de Faria, leu-se e approvou-so a 
seta da precedente. 


vil em observancia das ordem 
ministerio competente, que 
municip 


drões: o snr. presidente declarou ler-si 
tisfeito a importancia total dos referidos padrões, 
que existiai 


sl de que tínhm 
gato, a 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MI 


SABBADO 20 DE 


| ferentes qualidades de terra de que elles 
são compostos. 
Estes mesmos recalques dão-se alé nos 


proprios desaterros e manifestam por 
vezes muito tempo depois de concluídos os 
trabalhos; querer, pois, que um emprei- 
teiro conserve no melhor estado de perfei- 
ção um empredamento que uecessarismen- 
tese ha-de transtornar em toda a sua ex- 


ignorancia. 

Desejamos s estrada, mas não a quere- 
mos feita com tanta rapidez, que nos seja 
preciso d'aqui a pouco proceder n nova cons- 
lrueção. 
Deparamos tambem com uma infinidade 
de condições de pouco, ou nenhum pro- 
veito para 0 Estado e que só servem de li- 
rer ao empreiteiro as vantagens que elle 
tem sobre os empregados das obras publi- 
cas, sendo precisamente estas vantagens que 
contribuem para que possa fazer os seus tra- 
balhos com mnior economia do que sendo 
a obra feita por conta do Estado... Emui- 
to para notar que os engenheiros do gover- 
no façam uns orçamentos lãu economicos 
e que os trabalhos que elles fazem fiquem 
sempre lão caros: porque será isto ? 
Desejavamos ter podido contribuir para 
que a obra se fizesse cum toda a economia, 
porque sumos igualmente interessados eim 


dispôr para a abertura de uma outra es- 
trada, que nos ha- de ser tambem muito pro- 
veitosa; mas já que isso nos não é possi- 
vel, fazemos ardentes votos para quo o exc.”º 
director das ubras publicas deste districto 
consiga levar a efleito (usando de todos os 
rigores que nos impunha) a construeção da 
estrada de Braga a esta cidade, sem exce- 
m mais de 15:0008000 rs. 
quisnr. redactor, os motivos por- 
a praça; mui- 
lhes pu- 


De V. ete. 
Constante 


Guimarães 15 de julho. 


e 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE 20 DE JUNHO. 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente, 
soiando)presentpo prs vereadores Figueire- 
ite de Faria, Lopes, Mar- 


uimarãos, 


Recommendando-se pór officio do governo ci- 
expedidas, pelo 
's 


incluir nos seus 


mptomento embol; 
geral da importancia dos me: 


nspecé 


ivo d'esta muuicipalidade. 
da pelo oficio do governo ci- 
sido remetida no governo do 
resentação desta camara, 


m DO 
Ficou inteira 


a o: 
em que se ni a Jeforimento da sus outra re- 
e 


o de 1859 «obre a obro 


ba mais tros pontões, alguns paredões e |de parapeito na estrada marginal do rio Douro 
uma infinidade de conos, tu as que jaté é Foz. 


Teve conhecimento por outro officio do go- 


verno civil dos esclarecimentos que se precisavam 
para o conselho do districto resol 
pros: 
de Valle Formoso até 
de desfazer o peso das 
rector das obras publicas a respeito d'este pro- 
jecto: inteirada. 


r subrea ap- 
dá aberlurada nova rua 
uro publico, a fm 
ações feitas pelo di- 


ão da planta rel 


Tendo o director das obras publicas declarado 


em seu officio, que não estava disposto a consen- 
tir, que se allegasse posse so lerreno proximo ao 
exlincto convei 
viam mudi 
se lhe oficiasse ponderando 1 
tinha lenção de estabelecer 


das Carmelitas para oude se ho- 
s vendedoras di ão: resolvi 


mercado, nem com isso 


mente elfectual commodidade pais 
ca e bôs poli va que aquelle di- 
reclor as con: isse n'aquel! o por não haver 
vutro imais apropriado para semelhante fim, 
Pedindo o cummandante da companhia dos in- 
cendios as necessarias providencias pára ue hou 
vesse mais regularidade nos toques das bodaladas 
indicadoras do incendio, a fim de serem mais 
promptos os soccorros, para cujo fim lembrava o 
reter-se nas estações da guarda sonde se partici- 
passe o sinistro o individuo que désse essa parte 
da existencia do incendio até ella se verificar; de- 
liberou que se ulliciaesse ao exc.”º cominandante 
da 34 e 4º divisão militar e commandante da 
guarda municipal ponderando a necessidade de se 
providenciar da maneira indicada no referido of- 
ficio. 
Tendo porticipado o commandante do bata- 
lhão de caçadures n."9 achar-se roto o aquedueto da 
agua que se dirige do quartel de 5. Bento: resol- 
veu que se mandasse reparar o dito enconamento 
Deliberou que se olliciasse ao eommandante 


ap mem 


RANDA — M. S. CARQUEJA. 


tensão, se isso não é maldade, é, pelo mo- | 


que o governo tenha fundos de que possa |, 


JULHO DE 1861 


indo-lhe expedisse as pre- 
facianada no mercado do 
plena segurança nel 
ladores tinha partie 


por correr p 
gem de lá, deliberou que Se reno 
já dadas sos metres das obras da ci 
pararem os inconvemencias apontad 
ollicio. 


bre o imposto dos carros: o snr. presidente de: 
conta de lhe ter respondido remettendo-lhe a cópi 
do aviso regio de 13 de setembro de 1796. ; 
a esta camara em ofici 


cesse 


chia de Campanhã a derrama feita por ella sobr: 
os porochianos da mesma freguezia, a fim 
emendar alguns erros que na mesma derrama s 
encontraram, como havia sido informado pela re 
partição da contabilis fim de ser depois sp 
provada como fôra sullicitade em officio dv presi 
dente da dito 


se os requerimentoe das parte 
e levantou se a sessão, 


PARTE OFFICIAL. 


SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO Dianio DE 
Lisnoa n.º 158 De 18 pe JULHO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Portaria permittindo que os lheatros de se - 
gunda ordem, da capital possam dar espectaculos 
nas quintas feiras, em quanto se achar fechado o 
lhestro de D. Maria 1, em consequencia das obras 
que alli-actualmente se fazem. 

— Portarias aos reitores dos lyceus de Bra- 
ga. Lisboa e Evora, resolvendo algumas duvidi 
apresentadas pelos mesmos reitores, áccrea de 
exames. 

— Aubuncio de que se hão de prover, prece- 
dendo concurso de 60 dias, que principiará em 22 
do corrente, perante os comnissarios dos estudos 
de Coimbra, Lisboa e Porto, as cadeiras do prin 
cipios de physica e chimica e introducção à histo- 
ria natural dos tres reinos dos Iyceus nacionses 
«Evora, em eurso annual; de Casíello Branco, em 
curso bitnnal; com a de malhematica element: 
e a substituição da do Porto tambem com a de ma- 
thematica. 

— Instrueções e programa para 0 examo dos 
candidatos és cadeiras de principios de physica e 
ehimica e introducção 4 historia natura) dos tres 
reinus, nos lyceus hacionacs. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio de que no dia 26 de agosto proximo 
futuro se hão -do arrematar, perante o governo ci- 
vil de Ersga fóros incorporados na fazenda nacio- 
nal, pertancentes so concelho d' Amares, avalia-| 
dos em 788492 réis. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR, 

Portaria determidsndo quo fiquem isentos do 
serviço da armada varios marilimos sorteados no 
.º districto do depariamento do centro, 
Outra rocommendando ao governador ge- 
ral da prevíncia de Angola que faça quanto antes 
a proposta de promoção dos oficises que teem de 
oceupar o numero do vacaturas que alli devem 
existir, es que se derem na guarnição da pro- 
vineiade 8. Thomé e Princi icando a0 mes- 


mo tempo os oflicises e pri tencentes 4 pro- 
rincis de Angola, que pelos erviços que ti- 
nham prestado sejam merecedores da condigns 
remuneração. 


— Quira mandando so governador geral de 
Angola, que logo quese lhe apresentem 16 mance- 
bos que se deslinam como colonos para a mesma 
provincia, e que para lá seguiram viagem, os faça 
transportar para isamedes, ou para quiro q) 
quer porto em que melhor julgue elles devenesta- 
be'ecer-so; expedindo as convenientes ordens para 
que lhes sejam fornecidos todos os soceorros e 
vantegens que tem sido do costume prestarem-se 
aos indivíduvs em igual situação. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Convenção de propriedade lilteraria entre S. 
M. Fes. Mc 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JUSTIÇA. 

Traducção da lei ultimamente promulgada em 
França pora regular o commercio de cereaes e ou- 
tras substancias alimentares. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS. 
[Sessão em 18 de julho,) 
PREsIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


Sendo meia hora depois do meio dia, 
abriu se 1 sessão. 


| 


1 a mp eee 


Tendo pedido oficialmente o presidente da 
camara municipal de Coimbra esclarecimentos so- 


e devolvesse à junta de paro- 


de 


Annuncios e corretpondet 
Nepetições 
Annuncios 


os de sabido de ná 
Os snrs assigoantes gozam 


publicações lilterscias. 


e, 
i 


o 


e 


e 


Acta approvoda, 
|. Acorrespondencia leve o competente 
(tino, 
| Foi remetida à comissão de fazendo 
uma proposta do sur, Aragõo Mascarenhas 
para que seja enviado a está comnissão o 
requerimento da irmandade de Nossa Se- 
nhora da Guia e as informações respectivas 
Mandaram-se communicar ao gov.tno as 


des 


* seguintes notas de interpellação : 


1.º Do snr. Aragão Mascarenhas so snr 
ministro dos obras publicas sobre a lei que 
concedeu a Manoel Rodrigues Teixeira Pena 
licença para construir uma ponte no porto 
de S. Bento, concelho de Aleacer. 

2.º Dos surs. Freitas Branco e Gonçal- 
ves do Freitas ao snr, ministro das obras 
publicas sobre aiguns ascios de administra- 
ção publica do districto do Funchal. 

3.º Do snr. Luciano de Castro ao sor, 
ministro do reino sobre a exclusão perpe- 
tua do estudante do 4 º anno jurídico José 
de Sá Coutinho Junior. 

Teve 2.º leitura utma proposta do snr. 


do projecto de lei da sessão passada para 
serem igualados em honras, regalias e di- 
reitos os empregados da secretaria do con- 
selho de Estado s0s da secretaria do Es- 
tado dos negocios do reino, 

Foi á commissão respectiva. 

Tambem tiveram 2.º leitura os seguin- 
tes-projectos de lei; 

1.º Do snr. Bicudo Corrêa explicando a 
lei de 9 de agosto de 1860. 

2.º Do mesmo snr. deputado sobre vin- 
culos. 

3.º Do mesmo snr.- deputado para que 
os exportadores de laranja da Ilha de S. Mi- 
guel possam acceitar letlras o 3 mezes para 
pagamento dus respectivos direitos 

Foram remetlidos ás commissões res- 
pectivas. 

Aprovou-se uma proposta do snr. Bicu- 
do Corrêa para ir a uma commissão espo- 
cial de 5 membros o projecto sobre os vin 
culos nos Agóres. 

Foi lida e approvada uma proposta da 
comissão de marinha para lhe ser agre- 
gado osnr. Alves Guerra 

O snr. ministro da marinha leu e men- 
Jou pica a meza duas proposta do lei 
uma fixando a força de mar para o get 
auno economico; e out renovando a ini- 
ciativa do proposta de lei apresentada em 
março de 1860, para o govsrno sor autho- 
tisado a mandar abonar uma, gratificação 
annual do 1448000 tóis no nflicial encorre- 
gado da direcção das observações naulico- 
melheorologicas e a despender a quantia de 
DOSODO réis para a compra de instrumen- 
tos indispensaveis para as mesmas obser- 
vaçi 


Foram ás commissões respectivas. 

O snr, José Paes chamou novamente a 
attenção do snr. ministro da marinha para 
dillerentes assumptos do ultramar, nos quaes 


já tinha fallado na sessão de 3 do corren- 


q po 
perguntas, 
satisfeito. 

O snr. ministro da marinha disse que 
não se lisonjeava de satisfazer o snr. de- 
putado nas respostas que tinha a dar-lhe; 
e continuando deu algumas explicações so- 
bre os motivos porque faltam alguns fa- 
cultativos nas províncias ultramarinos; e 
so se mandou pouca força para Gôa, foi 
porque n'essa occasião linha de mandar mais 
gente para Angola e Moçambique, e lermi- 
nou fazendo mais algumas observações em 
resposta ás perguntas do snr. José Paes, 

A requerimento do sur. Pinto d'Almei- 
da resolveu-se que se passasse á ordem 
do dia, 

O snr. presidente disse que se alguns 
snrs. deputados tinham a mandar para a 
meza requerimentos vu reprosentações po- 
diam mandal-as. 

O snr. Camara Falcão mandou para a 
meza um projecto ds lei. 

O sor. Vaz Preto mandou para a mezs 
uma nota de interpellação. 

O snr. Aragão tambem mandou para a 
meza uma nota de interpellação. 

O snr. Cyrillo Machado disso que ía 
mandar para a meza uma representação da 
camara municipal ds Santo Thirso, mas como 
precisava fszer algumas observações, pedia 


e fél-s benzer pelo Papa: era para matar 
Manoel. As navslhas do povo ordinario de 
Roma teem o fórma das navalhas cata- 
lães; são munidas de um annel de ferro 
para que se possam suspender a uma fita ; 
a folha é solidamente segurada por uma 


policia obriga os cutileiros; sob pena de ga 
lós, a deixarum bocado de ferro arredon- 
dado na ponta de cada navalha. Domini- 
co aguçou a sua, roçando-a n'uma pedra, 
Comprou depois uma duzia do rosarios ; os 


[homens que os vendem encarregam-se de 


os mandar benzer. Fecham-nos 


na cai- 
troduziu sublilmente a sus arma por baixo 


santificada pela mão de Gregorio 16.º Foi 
acompanhado d'esta navalhe benta que foi 


- |á procura de Manoel. Encontrou-o no meio 


'da ponte de Saint-Angelo * chegou muito 
a proposito para o vêr lançar-se so Tibre. 
Saltou atraz d'elle e trouxe-o para a margem, 

— Visto que quer morrer, — disse-lhe 
— condemno-o a viver. Não merece ir jun- 


|] 
| 


feições, comtudo fui reconhecido e seguido 
por Menico. 


do padro sahir, usou dos seus novos po- 


noite que o proverbio é par- | deres, mandando sus mulher para Villetr 
vo 8 se póde ser feliz ao jogo som | onde ella tinha parentes, Quando soube « 
gor di jo-amor.“Queima-egto carta ; so | Tolla não escapavo, comprou uma navo 


A fadiga e a dôr havism-lhe alterado as tar-se com ella. Procursvao para o matar, |u Viclor deixaram-no viver, segundo o exem- 


imas já o não faço, porque agora vjo que 
é capaz de sentir remorsos. Vá deitar-se e 


Menico tinha-se deixado casar sem re- | dutma, se pudér, O ollicio é âmanhã ás 14 pia a digestão, morreu ha dous annos de um 
sistencia, lembrando-se de que 8 prisão o | horas, ba-de ir toda a gente, veja lá se ataque de apoploxia, Depois de ceigr, escor- 
separaria de Tolla, Cinco minutos depois | falta ; não póde faltar, porque é quem faz |tegou para debaixo da meze, como de cos- 


a festa!» 
A missa de finados foi celebrada pelo 
cardeal Pezzato. Toda a cidade correu » 


mola forte, mas não teem ponta aguda. A | 


xa e enviam-nos ao Vaticano. Dominico in-| 


dos rosatios e passados dous dias rec: ben-a | 


a belleza, Estava com o rosto sereno e ri- 
sonho; a morte tinha feito desapparecer os 
estragos da doença. Tolla foi ainda uma 
vez a mais bonita rapariga de Roma. To- 
dos os poetas dos Estados romanos publi- 
caram sonetos am seu louvor ; vinta arlis- 
tas pediram licença para lhe tirar o retrato, 
|prevondo que teriam que pintar anjos. As 
|piadosas mulheres que vinham beijar-lhe 
os pés rasgaram em bocados o velludo da 
armação para fazerem reliquias. Os solda- 
dos que guardavam o catafslco tinham os 
ulhos arrasados de lagrimas; nenhuma al- 
ma christã sabia da igreja que não fosse cho- 
tando ; Nadine Fratiel chorou mais que nin- 
guem, porque de manhã esteve a ensaiar- 
se ao espelho. 

Dezoito annos Leem decorrido depo:s do 
desfecho d'este drama historico, que come- 
qou no mio de um baile e acabou junto 
| de um sepulchro. 

Dos personagens que puz em scena al- 
guns ainda vivem, Lello nunes se quiz ca- 
sar; habita no seu palacio de Veneza em paz 
com toda a gente, menos comsigo. Philippe 


'plo de Dominico, pars o não privarem dos 
remorsos. O coronal, a quem nada interrom- 


|tume, e não se levanteu mais. Todos os be 
berrões concordam em que teve um fim di 


Fersldi ao hotel Meurice, linha dessppare- 
cido, Nunca mois foi visto em Roma e a sua 
ambição leve que renunciar és dignidades 
ecclesissticas, O gôsto pelas aventuras, que 
nunca se lhe exlinguio, lançou-o para os 
negocios: por muito tempo foi um dos ca- 
valheiros errantes da especulação. O dinhei- 
ro dos Coromila prosperou-lho nas mãos e 
é citado na Bolsa entro os homens mais hon- 
rados, isto é, entre os mais ricos, Depois que 
fez fortuna, já tem principios. Diz mal de Vol- 
tairo e sustenta uma dançarina, 

A generala reconheceu com surpreza que 
Msnoel nunca pensára em Nadine. À prime- 
ira vez que o fez sondar pela conega de Ger- 
teux, respondeu ella, oncolhendo os hom- 
bros : 

— Lembrar-mo-hei d'ella d'aqui a al- 
guns annos, quando precisar d'uma ama ! 

Depois d'esta descoberta, a mãi e a filha 
teem corrido o mundo todo, de lanterna no 
mão em procura de um homem, mes ainda 0 
não acharam. 

A marqueza Trasimeni não sobreviveu 
muito tempo a Tolla; a sua vida extinguiu- 
se com o cahir da folha, Philippe deixou 
o serviço e tomou Menico para crisdo e ami- 
go. As desgraças de Tolla exerceram uma 
funesta influencia sobre o sou espirito ; en- 
trôu a duvidar de bastantes cousas em que 
tinha acreditado ; frequentou os estrangei- 
ros e fez-se em pouco tempo pm mau ca- 
tholico. A proclamação da republica roma- 


'gno da sua vida. Rouquelte vive bem; um 


Gomes de Castro, renovando a iniciativa) 


quo o snt. presidente consultassa a camara 
ge ho imita r agora da palavra para 


O sur. presidente observou que depois 
da camara ter resolvido que se passassa 
à ordem do dia, não podia agora consultal-a 
sobre o uerimento do snr. deputado. 
o sur. Cyrillo Machado disse que então 
podia ser inscripto para ter áimanhã a pala- 
vra para osse fim, 
O snr. Chamiço mandou para s meza 
uma rep io da disceção do asylo das 
Raparigas Abandonsdas da cidade do Por- 
to Pedindo quo se lhe deem livres de direi- 


uns generos que estão n'aquelia al- 


fandeg: y 

- O sor, Pinto de Aravjo mandou para a 
meza uma representação da camara muni- 
cipal de Alijó, pedindo que se considere a 
estrada, que do caes do Pinhão vá entron- 
ear na estrada de Bragança a Villa Resl. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do orçamento. 
O snr. presidente disse que não estando 
presente o snr, ministro do reino, em vez 
de se entrar va discussão 
ministerio do reino entrt 
são do orçamento do ministerio da justiça. 
Capitulo 1.º Secretaria do estado 24:8168910 

Foi approvado. 

Capitulo 2.º Dioceses do reino 182:4228110 

O snr. Pinto de Araujo (sobre a ) 
mandou para a meza dous prreceres da 
comuissão de legislação. | 

O sur. Almeida Pessanha (sobre a or- 
dem) sustontou e mandou para a meza um 
aditamento ao cap. 2.º do ministerio da 
justiça a que seja ele 
o subsidio dos vigarios gor 
narem dioceses em 

Foi admitido, 

O sue. Feijó tambem sustentou e man- 
dou para à meza um aditamento para que 
os subsídios das fabricas das Sés Catho- 
SEanigdos data cobidos sejam elovados 
8 O annuges. h 
Foi admittido. y 
O snr. Almeida Azevedo, perguntou so 
snr. ministro da justiça, se a verba de réis 
) a o vigario geral da Sé Pa- 
triarchal era só nesta qualidade, ou tambem 
na de bispo, 

O snr. ministro da justiça disse que is- 
to era objecto pura uma interpellação ; mas 
podia dizer que em todos os orçamentos 
tem vindo está mesma verba, 

O snr. M, d'Abreu fazendo diversos con- 
siderações sobre este capitulo, chamou par- 
ticularmento a attenção do snr. ministro da 
justiça sobre a organisação do serviço ec- 
clesiastico, sobre o ensino nos differentes se- 
minários, e sobre a necessidade de 
nas suas diocezes os prelados respectivos. 
O snr. ministro da justiça achando mai - 
to razoaveis as observações do orador pre- 
cedente declarou que esse era o empenho 
lo governo, e que terá muita satisfação po- 
dendo conseguir o que se deseja. 

O snr. Martens Ferrão tambem fez al- 
gumas considorações sobre estes assumptos. 
E lembrou ao snr. ministro a necessi- 
dade urgente da redução das Parochias da 
qual resultsria não só vantagens para os po- 
vos, mas para que a dotação do clero se tor- 
nasse mais effectiva e mesmo mais lucr; E 
O sor. ministro da ju: 
éconveniente a redução das parochias, e lra- 
tará de mandar organisar trabalhos para fa- 
zer a respecliva proposta. 

Emquanto é redução dos cabidos tam- 
bem intende essa medida conveniente e as- 
segura ao illustre deputado que é assumpto 
que o tem oceupado. 

Depois de mais algumas observações dos 
snes, Vaz Preto, Coelho do Amaral, visconde 
de Pindella, s requerimento do-snr. Coelho 
do Amara! julgou-se amateria discutido, o 
foi approvado o capitulo em discussão. 

Passou-se ao capitulo 3.º— Supremo lri- 
bunal de justiça 29:4918996 reis. 

Approvado sem discussão. 

Capitulo 4.º— Tribunaes de segunda ins- 
tancia 85:8838328 reis. 

O snr. José Estevão pediu a palavra uni- 
camente para pedir ao snr. ministro qual era 
a sun opinião, como ministro e como juris- 
consulto, sobre o julgamento por tenções. 

E tambem fez algumas considerações so- 
bre a necessidade de se destinar um edificio 
decente, para so estabelecerem os lribunaes 
judicises em Lisboa, o talvez fosse mais con- 


semblea constituinte e morreu a 3 de julho 
de 1849 nos trincheiros de Roma. Menica 
tambem morreu. Amarella, viuva sem ler 
sido mulher, empresta sobre penhores á 
gente do Velletri; o dinheiro de tudo a con- 
sola. Cocomero é um dos mais bellos flo - 
rões da polícia napolitana. Quando voltou 
para o seu paiz, levava os marcas da na- 
valha de Menico. 

Victor Feraldi tem seis Nlhos, quatro dos 
quaes são meninas. A mais velha vive com 
seus avós e chama-se Tolla. O conde foi 
a unica pessoa que se vingou da traição de 
Manoel. Em 1841, tres annos cepois da 
morte de sua filha, reuniu como pôde as 
cartas dos dous amantes e fél-as imprimir 
cm Poriz com uma breve oxposição dos fa- 
clos. À narração que terá pouco mais on 
menos vinte e cinco paginas, termina as- 
sim: « Possa esta verídica historia servir 
da util exemplo aos paes, aos mancebos 
mal aconselhados e ás jovens sem expe 
riencia, » A 

No mesmo dia em que este livro appa- 
receu em Italia, 0 coronel Coromila fez coi 
prar e destruir toda a edição, mas a tra- 
dição, na falta da historia, perpeluou a 
memoria das desgraças de Tolla. À igreja 
dos Santos-Apostolos e o tamulo da pobra 
noiva tornam-se em certos dias do anno 
um ponto de peregrinação 6 mais de uma 
joven romana ajunta ás ladainhas da noite: 
« Santa Tolla, virgem e martyr, rogai 
por nós! » 


que gover- 
que não ha Dois. 


no não o surprebendeu, já 9 esperava ba- 


admirar pela ultima vez esta N0r de virtude | quarto de bora entos da chegada de Victor | vig muitos annos. Foi eleito para a as-| 


FIM. 


abs or 
-se o ediflcio da Boa 
«guma despeza o governi 
«ificio decente para seus tribur 
ar. José Maria do Abreu dito nido- 
«pecialmente de mostrar a desnecessi- 
sde da relação dos Açores, como a do tri- 
bunsl commtreial de Lisboa, convidava 
o snr. ministro da justica q declarar se ten- 
ciona apresentar alguma proposta para à 

- reducção d'estes dous tribunaes. E 
O.sar, Martens Ferrão não podia dei- 

xar de fozer algumas considerações sobre 
a necessidade urgente da nossa orgênisa- 
ção judicial; e como désse a hora pediu 

para ficar com a palevra reservada. 

O snr. presidente dando para ordem do 


dia deámanh a continnação da savo | grande crime commettido no Ervedal, que 

dada ren o gi y , le- /hs pouco aqui leram. Vamos hoje dbr-lhes 
vantou 9 sessão. pés os pormenores d'este horroroso attentado 
Eram 4horos da taide. ” O assassinado, como sabem us leitores, 

- esses: | pr O Edetio do Ervedal, que tambem na- 
INTERIOR. da linha que se lhe gabar, e ainda na ves- 


“Lisboa 48 de julh 

(Gorresp. part. do «Commercio do Portor,) 

- Continua a disçussão do orçamento e, di- 
zendo a verdade, com mais alguma altenção 
e escruplo dy que vimos haver quando prin- 
cipiou a mesma discussão, 

Desde que se entende, na discussão 
do orçamento que'se devem tractar de todas 
as questões de administração é governação 
de estado, a discussão detida e debatida é da 
maior precisão e con' cia. Sem uma bôa 
discussão do orçamento, cousa que já no 
actual não pode ler. logar, não é possivel dar 
a organisação que se devo à muitos cousas. 

A «Revolução de Setembro» de hoje de- 
fende o Tribunal de Contas, do mal que d'elle 
Hi pro fcsjas lina dias na camara alas 
etiva,poroe o da discussão do orçamento. 

cre 


evolução » mostra pelo segund 
“mappa que o Tribunal trabalha muito mois 
desde a reforma que lho fez ao snr. Casal 
Ribei + do que trabalhou antes. 
Accordãos proferidos desde a organisação do 
co»  Mribunal até à reforma. 
agass 
1 

ui 


traenio na (o euistieme os 


Depois da referi vo dê suspeitas para a familia, que podia 
1859-1860......... lrcolidetar Wo spranus matal-a não que- 
1860-1861 riam elles, obrir-lhe a porta ainda menos, 

1053 Ea v07 —==| porque ella via tado, selles não fiavam tal 
00 0 Tolal,sscscces cerco + 1:256| segredo da discrição de creanças. «Não ha 


Total Bordl.;.2= casu o 2232 


| Vê-se por este mappa estalistico o se- 


guinte : 
Em 9 annose meio o tribunal de contas 
do snreAvila proferiu. 
1 ACBordãOS essa cat cs é 976 
Termo. medio annual... = 402 


- Em menos de 22 mezes o tribunal de 
contos do snr. Casal Ribeiro proferiu 


Accordãas a. essas encare cr 15256 


-Termo-medio annual..cscs.. o 684 
«o Pelo ministerio das obras publicas publi 
cou-se hoj 


cereses e outras substancias alimentares. 


A convenção sobre a propriedade litte- 
rara celebrada ultimamente entre o nosso 
governo e o de Hespanha tambem appare- 


ceu publicada no«Diario» de hoje. 


O sr, José Pedro de Barros Lima po- 
blicou o relatorio por elle apresentado, em 
execução da lei, como governador civilide 


Costello Branco, com relação a 1860. O're- 


Intorio é sobremodo interessante pelas mui- 
«importantes nolicias estatisticas que 


oferece. 


Com quanto o sor, Barros Lima tivesse 
educação commercial e fosse esta a sua vida 
por bastantes sunos, s. exe.” é hoje con- 
siderado como um dos primeiros magistra- 


dos administrativos. 


“ Noreferido relatorio extrahimos o se- 


guinte: 
O numero 
via districto em: 1860 era o seguinte : 


6605 asinino ; 140:161 caprino; 1313 ca- 
vallar, 216,950 lanigero; 975 muar ; 43,185 


suino; e 19,069 vaccum. 

4 produção da lã foi, durante o mes- 
mo anno, de 372.220 Kilogrammas, 

— No anno de 1859 a colheita de azei- 
te foi de 169,238 alqueires; a de vinho 
maduro de 2720 pipes, de vinho verde 577 
pipas; e fabricaram-se 52 pipas de aguar- 
dente e 30 pipas de vinagre. 

=— No anno de 1860 a produeção foi 


de litros 2 846,592 de trigo; 8.045.416 li- 


tros de milho; 17.453.058" litros de cen- 
teio ; 839.609 litros de cevada, e 2.162; 
tros de avêa. e 

“= O numero de escholas de instrueção 


primaria no districto era de 72, sendo-68 


8.0 sexo masculino a 4 para o feminino; 


equentadas por 2723 alumnos, sendo 2500 


do sexo masculino e 223 do sexo feminino 


O districto tem-am Iyceu frequentado por 79 
alumnos e mais 6 escholas de instrucção se- 


cundaria, frequentadas por 54 alumnos. 

4 industrial villa da Covilhã, tem 35 
fabricas principaes, em que se empregam 
3808 operarios: 1827 do sexo mascúlino 
maiores de 16 annos. 679 do mesmo sexo 
* menores de 16 annos; 762 do sexo fe- 
menino maiores de 16 annos e 540 do mes- 
amo sexo menores de 16 anhos. À impor- 
tancia do salario destes operarios monta a 
réis 205: annualmento, vencendo 
81 0240 róis dinrios; 649 480 réis, 1343 
0:60 róis, 152 a 200 réis, 74 a 320 réis, 
3a 80 róis, 56 a 160 réis, 60! a 300 
réis,919.a 240 réis, 410 a 400 réis, 74 
a 500 réis. 183 a 70 réis, 42 a 100 réis, 
o 198 a 440 réis, 

— O numero dos expostos existentes em 
30 de junho de 1860, era de 2955: e des- 
pendeu-se 29:001$710 réis com às amas no 
ultimo anno economico 

— Ha no distticto doze fabricas de dis- 
Ração estabelecidas nos concelhos da Cer- 
ta, Castellu Branco, S. Vicente da Beira, 
Fundão, Covilhh, Belmonte eo Penamacor. 

«Dizem “as cartas e Os jornses da Ter- 
ceira que ficava nas oguas dos Açores um 
navio carregando passageiros clandestinos, 
e que já no Foyal recebera oitenta e tantos. 


Ainda baverá quem diga qne o snr, San- É 


onomicos “ Aecordãos 
1 Te o anno de 1850 à - b 
bo de 1851].. tuto 


cultimamento promulgada 
em. França, pora regular o commercio dos 


de cabeças do gado que ho- 


sgontemplou 


Surprehendeu-nos 


a « | Nei que nos ha-d r a 
E O 4 a > tagudas |Sim |bermos qui Ms a pa repotiçõe: 
Y do» epr | foi atropelado e esmagad: e as rodas 
o Não é verdade achar-se; doente o snr. ça 2" e ; 


“commandante da guarda municipal de Lis- 
'boa. O jornal d'onde extrahimos a noticia é 
hoje desmentido por outro. O snr, Bravo 
“acha-se tão bom que ainda hontem-andon no 


| Passeio. 
provincia. 
| «E 


| COIMBRA 17 DE JULHO — (Do nosso! 
| correspondente.) — Os leitores d'este jornal | 
devem ainda lombrar-se da noticia d'um 


pora que foi assassinado pelos irmãos, ti- 
nha ido acompanhar, como arocho, à ul 
[ima morada um seu freguez, que elle havia | 
"assassinado no dia antecedente ! 
| Mas vamos ao facto principal e desde 
já declaramos que não sabemos nomes, nem 
datas, porque quem nos informou tambem 
os igmorava, parecendo-lhe que toda esta | 
historia se patsárá ha vinte o tontos ánnos 
. Os irmãos do parocho do E 
si sempre que jsm a casa 
suas SA com elle, por causa da criada, 
com quem elles muito embirravam, e que, 
segundo consta, tinhá bem menos que me- 
tade da idade cononica. Uma noite, porêm, 
da altercação passaram a vias de facto, por- 
que o padre, quando lhe pareceu, rapou de 
uma clavina e fazia já pontaria a um dos 
irmãos, mas este, que tinha um sacho na 
mão, tal cavadelta Ilha deu na cabeça, que o 
estendes logo no meio da casa | 
Aqui começou a conclave Diziam elles: 
« Nós estamos perdidos, se se descobre isto, 
e, por conseguint os a tirar-lhe os 
restos de vida, e depois vatnos matar s cria- 
da, e alta noite vamos enterral-os, é uma 
densa nuvem sobre tudo e nós ficamos sal- 
vos. » Assentaram n'iss0 e não se demora- 
ram muito em traduzir em factos o secor- 
do. Acabaram o irmão 4 sacholai 
pois foram à cosinha onde estava a criada 
8 ofugarsm-a n'um momento. 
Tinham já reunido os dous ca 
quando bateram 4 porta, que 
elles tinham já fechado 4 chave. Leimbra- 
ram-So logo que era uma pequena que ló 
ia dormir todas as noites, não sabemos se 
por ser afilhada do padre ou parenta da 
criada, e ficaram cuidadosos no que deviam 
fozer. Não lhe abrir à porta era um moti- 


remedio, disseram, vamos abrir-lho a porta 
e afuga-se ao cimo da escada.» Assim fizeram. 
Quando lhes pareceu que toda à povos- 
ção dormia (elle morava em uma exttomi- 
dade), jungiram os bois, melleram os ca- 
daveres no carro é partiram para uma fa- 
zenda, onde tencionavam enterral-us; mas 
sendo: surpretiendidos pelo alvorecer, des- 
pejaram a carga em um palheiro e foram 
acesa, pozeram a chave no seu sitio e dis- 
sorsim ao psi que fosse para à tal proprio- 
dade, porque era alli que devia andar nº'es- 
se dia lavrador [bomem que trabalha com 
bois]. O pai foi, é levou, Contra o seu cos- 
tume, 4 chavê do palheiro, é como era uin- 
da cedo, veio-lhe à cabeça ir ao palheiro, 
e vendo aquello espectaculo, ficou sttér- 
rado e começou chorando pela casa; mas 
os filhos, quando deram pela folta da cha- 
ve do palheiro, correram logo para a fa- 
zenda, e encontrarsm o psi a r no ca 
muinho e disseram-lhe : «E então que é isso, 
que é isso? Nem uma palavra, sendo é en- 
errado na mesma cova. » — « Eu não digo 
nada, — respondeu o pai muito seguro d» 
que os filhos ersim capazes de fazer o que 
dizism—mas mstarem assim vosso iruão!.. 
que desgraça!» Eo pobre pai ia-se lamen- 
tando “e não pôde conter-so que não con- 
tasse tudo á mulher, avisando: so mesmo 
tempo do perigo que corria, se désse com 
alingua nos dentes 

De noite fizeram o enterro, e plantaram 
ama figueira fiá cova, que em pouco tempo 
se desenvolveu prodigiosamente, mas, caso 
notavel! nonca deu fructo. 

Esquecin-me dizer, que um homem, que 

ha pouco denunciou o fscto à hora da morte, 
tinha-os encontrado quando conduziam os 
cadaveres, mas amençado de pagar com a 
vida qualquer indiscripção, tinha guardado 
profundo segredo. 
A mãi, quando ia á fazenda, abraçava a 
figueira, e clamava que ella se alimentava no 
corpo deseu filho, ete., ete., mas um neto, 
|ainda pequeno, que ouvis sempre a mesma 
| cousa á avó, disse alguma cousa, e pouco 
depois spporeceu a mulher morta junto a 
um regato, onde lavava uma toupa; mas não 
podia ter-se afogado, po que não havia agua | 
suficiente para isso, nem estando deitada, 
lhe cobria a agua o corpo, N'aquella occa- 
sião, dizia-se que lbe deu alguma couss| 
quando ella lavava, e que morrôro; mas hoje 
acredita-se que foi tarnbem assassinada por 
causa das exelamações que fazia à figueira, | 
que agora serviu de indico pára descobrir os 
vestigios d'um crime horroroso, 

O resto sabem-o os leitores. Em virtu- 
de da declaração que dissemos, à suthorida- 


- | desenivol 


Nemine .. 
Simplicitor 
Reprovados - 


No total temos que ficaram nemine. 
Simpliciter . 
Reprovados . 


Como se vê, n'esta faculdade habilito-| 
ram-se pára o acto 400 estudantes, mas 
sendo o numero dos estudantes matricula-| 
dos 423, segue-se que-d'estes 23 morre-| 
ram siguns e perderom o anno ontros. 
Um rapaz nienor, caixeiro do snr. Joa- 
quim Augusto Preces,entendeu, não sabemos | 
porquê, que devia envenenar o patrão é 
para isso moey, mas muito uma grande quan- 
lidade de vidro, que lho lançou na sôpa. 
O vidrofor lançado em tale profusão, que 
cahiu tambem em quantidade na meza 
Advertido por este rastilho, chamou o cai- | 
xeiro a mandou-o comer, ao que elle se 
recusou. Foi levado á administração e não | 
negou O facto, mas insistiu que fôra man- 


- dado polo irmão dosnr, Preces, que é ama- 


nuense da administração, e ameaçou-o mes 

mo na sua presença, com uma intimalivo, 
que podia illudir a quem os não conhecesse. 

Porém o sdministrador entendeu que 
devia usar d'outros meios Ue averiguar o | 
facto e intimidon-o com a promessa d'uma 
data de palmatoadas e elle então confes- 
sou que fôra só elle o author d'aquella es- 
perteza é que não recebêra insinuação do 
irmão do patrão. 

A esta confissão os irmãos abraçaram - 
se e choraram muito; sos empregados da 
administração apegou-se-lhes este ataque de 
ternura e pucharam do lenço para seccar as 
lagrimas; mas O rapaz, que é fino garoto é 
não eta tão propenso, áquelles.infuxos la- 
CrIMOSOS, aproveitou-se o aberto e pirou- 
so. Quando cessqu a cortento e lagrimas, 
acharam-se com menos um espectador d'a- 
quella tão pathetica scena, que se tinha 
valido da vergonha dos chorincas que pu-. 
nham lenço nos olhos para lhes não verem 
as logrimasd.... + 

O administrador de Oliveira do Hospi- 
tal, que aqui está com licença, fez hontem 
uma prisão importante. Um lal Josó do Al- 
meido, que aqui está estabelecido ha mais 
de oito annos, vivendo muito bem compor- 
tado, estava sentenciado na comarca de Vi- 
zeu á pena ultima por ter commeitido um 
assassinato em junho de 18441 Andou sem- 
pre fugido e por isso foi julgado como au- 
sente em junhu do 1852 e tem esta pena 
para ser executada em forca levantada no 
sitio do delicto, | 

O snr. administrador tinha trazido to: 

dos os mandados de captura que lá tinha, 
pára vêr se podia obter no governo civil 
alguns signaes dos criminosos, mas este co- 
nhecia olle, e passando-lhe pela porta, re- 
conheceu-o e prendéu-o, tas se não está 
alli proximo a guarda do governo civil, é 
provavel que não pudésse efectuar a dili- 
encia, porque o homem forcejava por se 
hbertar, e era grando o concurso dos visi- 
nhos, que não podendo crêe no que viam, 
[nem suppõe criminoso aquelle visinho, que 
passava por uma excellente pessoa, presta- 
vam-se à ajudar o preso a safar-se das 
mãos do adm dor, 

O sur. Abranches é um inimigo jurado 
dos criminosos, e, faça-se-lhe justiça, não 
lhe dá quartel, Se todos os demais admi- 
nistradores do distrito prestassem a este 
ramo de administração o mesmo cuidado e 
volvessem essa mesma actividado é 
enotgia na perseguição dos cr 
via de baver mais segurança é 
sideravelmento a estatistica 

A portaria que o*governo d 
mata desta cidade, e de que já aqui fal- 
lâmos, confinúa a occupar muito a aiten- 


ramente politica, se o não foi desde o seu 
principio. Voltaremos ainda a ella na pri 
meira occasião, mesmo porque novos fa- 
ctos vieram justificar a nossa opinião. 

A hora da partida do correio aproxima- 
se e por isso ficamos aqui. 


BMRRADA 16 DE JULHO. — Do nos 
so correspondente.) — Tendo demorado o 
escrever , por querer dar-vos informações 
exactas ácerca da consirueção da via far- 
rea nestes sitios, para isso precisava ins 
peccional-a pessoalmente. 

De dia em dia, fui demorando a ins 
pecção, até que, finalmente, teve lugar hon- 
tem. 

De manhã. examinei os trabalhos nas | 
immediações da Mealhada; não fiquei satis- 
feito pela pessima direcção d'elles, que, com- 
quanto nada tenha com a construcção, que 
vai bôa, tem muito com os empreiteiros, que 
devem ter uma diflerença de 20 por cento 
a maior na despeza e por isso pouco Ou| 
nada podem ganhar, quando podia ser -o 
contrário. 

Do tarda percorria linha desde a Mea- 
lhada até Ssuzellas, 45 kil. aproximada - 
mento: então criei alma nova. 

O desenvolvimento dos trabalhos, a ac 

tividade e perfeição com que são feitos 
ea bôa direcção d'elles surprehendes-nos. | 
Este serviço está todo sob a immedia 


Ique poders nrar bom partido, minando as 


Reprovados .. 


ta Rita 4-um optimo governador civil?! 


Nemine Jiscrepante 
Simpliciter 


de procedeu, arrencou-se a figueira e ap- 
pareceram as ossadas, ete. lujo pende na 
Relação d'essa cidade um aggravo, que ha 
de decidir se o crime presereveu ou não. 
Eis-aqui circumstanciadamente a narra- 
ção do facto, havêndo apenas u acrescentar 
que não sabemos se foi um dosirmãos, se 
este velho, que agora fez a declaração, mas 
parece-nos que foi um-irmão, queteve de fu- 
gir, por lhs ter escapado alguma palavra, é 
foi assentar praça, mas ahi mesmo foi perse- 
guido e fugiu parao Brezil, para escapar à 
morte. 
Terminsram os actos da faculdade de di- 
teito na Universidade e eis o resultado : 
1.º axxo 


ta direcção do snr. Côrte Real, um dos so- 
cios da companhia que súblocon a cons- 
trueção desde Coimbra sté essa cidado. 
Podeis certificar aos esvalheiros que for- 
mam a mesma companhia que n'esta par- 
te-estão perfvitamente representados. 
Pedi-lhes, porém, que recommendem an | 
snr. Côrte Real veja se impede a conti- 
nusção de brincadeiras como a que pre- 
sencismos e vamos relatar, 

Proximo a Souzellas estão montadas tal- 
vez numa extensão de 300" carris para 
transporte de desaterros, em cujo serviço | 
andam quatro wagons. | 

Cheios estes, são impellidos por dous 
homens e partem com immensa velocida-, 
de, n'um declive de 1 por cento. 

Quando eu e dous amigos que me acom- 
panhavam chegevamos pouco mais oume-, 
nos ao centro das extremidades das linhas 
dos carris, vimos em frente dé nós um gi- 
gante de construcção herculia. 

Neste momento deu a corneta signslque 


gonte, para mostrar a sua força é agilidade, 
agartando-se ao wagon, saltou para cima 
d'elle. q 


3:500 pessoas empregadas na construcção 
entrando n'este numero 300 pedreiros e! 
canteiros. | 
Os movimentos de terra, regularisados, 
excede a 150:000 metros cubicos, ' 
A construcção de pontes e aqueductos! 
vai tendo um desenvolvimento considera-. 
1] » nnagoa 
Vêihos com prazer applicar o beton nos 
alicerces das pontes, o que julgamos de 
muito proveito em consttucções de tel na- 
tureza. 
Quando foi construida a ponte no local 
da Ponte da Pedra, já o snr. Silverio Au-| 
gusto Pereira da Silva usou d'elle, contra | 
à opinião da mestrança rutineira, que só | 
queria estacar, e os resultados foram os mais | 
satisfactorios possivel. | 
Para maior facilidade nas communica-, 
ções e promptidão nas ordens para serviço, | 
deu a empreza ordem de se estabelecer umn | 
linha telegraphica sua cm todasas estuções, | 
o que vai ser cumprido com toda a brevi- 
dade. | 

Tendo sido regeitada a parte do traça- 
do entre a Pampilhosa e Sonulas, quizemos | 
verilicar a conveniencia da medida. 

Não ha dúvida que foi bem feito, por-| 
que, além da diminuição de 2 kil. ma ex- 
tensão da linha, houve wma immensa difle- | 
rença nas inclinações, e a empreza talvez | 
economisasse vinte a trinta contos de réis 

O snr. Aguiar é merecedor de todos os 
louvores, se foi elle que-deu lugar a tal ol- 
teração, como nos informaram. 

A alteração do traçado foi fuita por Valle 
de Cavalos : é um pensamento arrojado e 
grandioso. 

Quando chegamos so cimo do monte 
que domina o valle, ficamos impressionados 

a que 36 apresontou é nos- 
ul shaman om 

Confessamos que, se quizessamos estu- 
dar o traçado “e chegassemos alli, fugiria- 
mos immediatamente por o julgarmos im- 
praticavel sem uma immensidade de curvas 
e contra-curvas e absorpção ds centenores 
de contos dê réis: ss sr co 


ro a quem a empreza mandou estadar a 5! 
leração, porque em tres semanas estavam 
os ustudos concluidos e os resultados d'el- 
lessão os que já apontamos.. 
Poúia dizer como Cezar: «Cheguei, vi 
e venci». esa 
Quando 6 'snr. Bazebio Page passou ul- 


os trabalhos, achou a 4.º parte da secção 


do d'aquelle traçado, que no momento de 
se despedir do engenheiro que o fez, es- 
pontancamente lhe sugmentoa 0 ordenado 

Este procedimento do snr. Pago prova 
que ello tem tanto de cavalheiro como de 
político adatinistrador da colossal empreza 
que dirige, porque pela maneira como re- 
conheceu nquello serviço, não só captou a 
gratidão do engenheiro, mas até creou um 
incontivo para os outros. 

Segundo nos informaram, v engenheiro, 
que é o snr. Ducasble, dá mais apreço d 
lembrança de snr. Page do que aq pródo- 
cto monetario, e tem razão, purque poucas 
praticam acções como esta do snr. Page, 
mas tambem em poucos caberiam, como 
no agraciado, senão reparmi. + 

Em pe qtaT de ums cousitas que 
bouveram na Seslhado, e de que não que- 
ro fallar, para não e feridas quo estão 
quasi cicatrisadas, veio o snr, Ducnsble pa- 
ra a Mealhada dirigir os trabalhos haverá 
um mez. ' E 

Ora, á circumstancia dos mealhsden- 


ais esta sorte do| buraco e evitár 


Desde a Mealhada até Coimbra, estão convenientemente, 


so engenhei-| 


timamente para essa cidade, inspeccionando | 


em tal esiado edeu tanto apreço ao estu-| 


Os outros presos 
giu foi logo agai 


Novos pesos. — Nos tres açougues, 
de Penafiel já so vende a carne pelos no- 
vos pesos, 0 que é devido aos esforços fei- 
tos pela camara d'aquelfa cidado, que assim 
se torna digna de muito louvor. Em outras 
lajas d'alli, segundo nos consta, tambem cos 
meçam elles a ser usados. le 

No Porto ha, bastantes difliculdades a 
vencer para que o novo systema chegue a 
estabelecer-se na generalidade. Sua exe. 
O snr. governador civil tem feitotodo o-es= 


“forço pelos meios: de persuasão: para que a 


lei se compra, o que é moito para louvar. 
Se os esforços da primeira authoridadead- 
ministrativa forem auxiliados pelos da exe. “* 
camara erêmos que as dificuldades irão 
desapparecendo e sa irá dando camprimen 
toá lai em proveito commurm da compra e 
venda, « 

| Providenelas.—-Démos ha dias no- 
ticia de que os zens da alfandega de 
Massarelos exh mm mau cheiro, que in- 
commodava-os visinhos e pessoas que alli 
passavam. , 

O snr. director da alfandega procurou 
pessoslmente verificar o caso, é reconhe- 
cendo que algum mau cheiro que havia, pro- 
vinha de um armazem retirado, que unha 
couros verdes, mandou intimar o dono para 
que quanto antes os despachasse. 

E digoa de louvor a diligencia e bôa 
vontade que assim manifestou 9 authori- 
dade fiscal, o md 

O snr. delegado de saude, attendendo 


venientemento, mandando tirar o depósito 
de immundicie que existia no 
casa da Roda dos Expostos. - “Um 
Sabemos que o mesmo snr. dee 

deseja ter conhecimento das reclama: a 
imprensa para as satisfazer, rece 
para isso que lhe sejam, remotti mu 
«meros des jornaes em que são feitas, por- 
que de outro modo não póde saber que sr 
lizoram, anão: ser conste isso 
que os proventos do lugar lhe não com- 
porlam ler por sssignatura todos os jor- 
naes. 5 

“ Aproveitâmos aqui a ocensião pára accu- 
sar Os maus cheiros que ba na rua da Con- 
ceição, nas immediações de uma casa, que 
servo dp quartel a aguadeiros e outros gal- 
legos, que fazem todos us despejos para a 
tua, quando á noite se recolhem. Conta- 
mos que as providencias precisas se não fa- 
rão esperar. t ; 

Ser » 


publicamos uma carta do snr. Eduardo At- 
kinson, que confirma o que já dissémos 
'ácorga do desaccordo que se dá em 
do pablico, entro “a fiscalisação dô tabaco 
ea da Alfandega. A carta justifica ss consi- 
derações que produzimos, etorna evidente 
ê peceRaaata de um secórdo entre as duas 
scolisações, para que o publico não seja 
avexaidoço se não. dê Pita “a fiscalisação. da 
Misndega-o desairo e desconsideração que 
o desmecordo lho reflecte, dr 
k Falleceu hontem de 
tarde mexo. “tsar.º D. Maria da Gloria Pinto 
de Faria, fi 


beiro, € irmã dos nossos amigos os snes, 


+Ribeiro é Josquim Pinto Ribeiro Junior. 
A finada tinha 24 “amos de idade, 
“Em junho do 1859 esposses O snr. Fran- 
cisto Lopes de Sá Esteves, delegado do pro- 
"curador regio em Monte-mgr-o-Velho; mi 
4 mezes depois, vid trocadas as galss de 
noiva. eua da viuvez, o alegrias de 
uma ntima ventura pelo acerbo pungir de 
um 


ses serein traquinas e rabugentos, acresco 

ue n'essa oceasião linham os espiritos ef- 
Paronélds por causa das laes cousitas, 

Apesar de tudo, osnr. Ducasble em pou- 

co tempo teve a habilidade de os pôr mais 


de maneira que o lrazem nas palminhas, 
aponto de um d'estes dias lhe fazerem uma 
ovação quando elle regressava de Lisboa, 
indo-o esperar com foguetes, musica e yi- 
vorio, . e 

Etalvez o unico homem que allite- 
feição, porque [cousa singular) não pude 
encontrar um só homem que me não fi | 
zesse d'ello rasgados elogios! | 

A emprezs ganharia bastânto encarre- 
gando o snr. Ducasble das expropriações, 
que tem a fszer d'alli alé Aveiro, porque 
a cubiça por alli está muito desenvolvida, 
e só um homem como o snr. Ducasbla é| 


mancumonações que se leem feito, 

Lembraes-vos que ha mezes vos disse 
que um individuo tencionava pagar algo-| 
mas dividas de vulto com o producto das 
expropriações, dizendo sempre que lhe fa- 
zism muito favor não lhe tocando nos seus | 
predios ? 

Pois este individuo, combinado com ou-| 
tros, estão resolvidos a formar parede para 
della tirarem bom resultado. 

Basta de cominhos do ferro, 


nha conseguido tanto e com tão geral sf-| 


sandade, "que desdo então lhe enlg- 
!tou o coração o originou O sofrimento, a 
que só a morte devia pôr termo! 

|O coração que sentia assim, diz bem a 
veleváção d'alma ig cujo prito 
(tia E” pelas virtudes e nobres qualidades 


cão do publico. Esta questão é hoje intei- | doceis do que Mr. Charlos ás suas liyenas, de que Deas a dotíra, que podemos agora 


medir a mogoa dos seus, que a choram é 
Vd'essa magos tomar U quinhão, que é ami- 
!zado porténico |. pas . 
| Demissão. — "oi Jemittido o snr, José 
[Maria de Mello, do Tugar d'eserivão dá fa- 
izenda do 1.º bairro d'esta cidade, 

Foi nomeado interinamente o snr, Praxe 
des, antigo emprogido na companhia dos 
vinhos. 

Passageiros. — O vapor «Lisboa», 


| sabido para Lisboa, pelas 3 horas da tárde, 


levou 4 seu bordo 61 passageiros, entre 
elles os seguintes : 

João Luiz Lopes, Alvaro Trislão da Ca- 
mara, D. Maria Brigida Pereira Fabri, pa- 


| dre João da Piedade Teixeira Homem, Dio- 


go Manvel de Souza, D. Maria Duque de 
Mullar, D. Anna do Nascimento, Pedro Au- 
gusto da Costa. : 

Passageiros para Londres. — O 
vapor «lberia» que deve sabir hoje para 
Londres conduz os seguintes passageiros : 

Antonio Lourenço e sua fllia D. Igna- 
cia Olinda. E E ida Li 
ma e Bastos, e João Marques d'Almeida. 

fa. — Por sentença do tribu- 
nal do commercio de Vianna do Castello 


O oidium tuhkeri principiou a desenvol 
ver-se em harmonia com os trabalhos da 
via ferres, mas, felizmente, aquelle vai em 
decadencia proporcional do incremento d'es- 
tes, nestes ultimos quinze dias. 

Ainda que se teem desvanecido muitas | 
illusões, é provavel que a collieita este an-| 
no, seja o duplo da possada, e o vinho, 
deve ser do superior qualidade. 

cen e aee arma 


NOTICIARIO. | 


“Wentativa de faga. — Os presos da | 
enxovia de Malhosinhos, na cadeis da Rela-| 
ão d'esta cidade, tentaram fugir esta ma- 
drugads, por um buraco que praticaram no 
parede, trando a pedra pars o lado de den- 
tro. 


E ' A 
As grades exteriores ds dita enxovia, | 


vessa de S. Bento. 

Pelo buraco, só a maito custo podia pe- 
netrar um homem. O sentinella ouvindo o 
[estrondo da pancada quo deu o primeiro! 
preso, quando sabindo do buraco cabia so-| 
bre a parte superior da estadaria exterior | 
de pedra, que serve ás pessonis que que-| 
rem fallor com os presos, correu alli, c| 


ia partir um wagon: paramos pera vêr o querendo segurar o criminoso que fugia ,! 
magnifico efeito que fezia na carreira, e recebeu na cabeça uma pedrada e eshiu| ças uzoram, 
quando passava por nós, vimos que o gi | 


pelas escadas abuixo, ficarido gravemente 
ferido. 

Ainda assi gritou, e acudirath outros 
|sentinellas, que enristarem as bayonetos ao! 


de 4 de julho foi declarado em estado de 
quebra a contar de 25 de maio altimo, o 
snr. José Josquim da Fonseca, negociante 
da praça de Volença. 

Foi nomeado pari juiz commissario da 


á nossa recommendação, providenciou con- |! 


intal da 
qui dk 


viço fiscal. — Bm outro lugar |8 


lha do respeitavel commertiane 
te d'esta praça o snr. Jonquim Pinto Ri- 


momingos Pinto de Faria, Augusto Pinto 


acompanhamento de enriasos, 
llego, trabalhador da alfandega, 
Romão Paes, levado pela corio- 
untou-se á turba, que encontrára 
nho, e lá foi com ella até á rego- 


Inquerida pelo regedor, a rapariga res- 
pondeu que se chamava Maria Paes, natu- 
ral de Pontevedra, e declarou tambem o 
nome de seu pai e mãi. o 


- O gallego Romão m - 
pis ' “asso: val se 
pars a rapariga disse: im é, és tu 
minha irmã, o que póde saber-se, porque me 
lembra ainda que na mão esquerda tin! 
E dedos pegados até 4 segunda pha- 
ange. » À ! tu ão, ea 
verificação do MMS do Sica a a du- 
vido | Trazia passaporte. ú 


FR ma SEO Ego 
ps oi 


pusita “de ser criada 
deu ex a) plsusivel do 

Romão Paes, que encon! 
mã, como que cabida das nuvens, 
nhoii-a é administr: 2.º% 
consulado hespanhol, e « 
policia, 


a pobre 
nascimento falls 
falta qu r 


te, na, 
Rito 
Em bi 
propricta 0 


tas 


para 
nega 


tendo arte fintaria ao a 10 do corren: 


Dog gt Feat 


Errados 


iando o sur. 
dg) 


Maio a é R 
prietarios de tracts 
mente. 

Ter 
tastrophe 


uma ão im 
ameaça destrair 


“galante. — Com a 
ariboldi» conta um pê- 


baldi vinha 
tão do Volais, 
gada do célebre general. dee é 

Chegou esse dia, e a multidão que o 
esperava na estação do caminho de ferro, 
viu descer do Leon um homem d'uns cin- 


coenta annos, estatura me gri- 
“salho, acompanhado d' individuo que 
logo se espalhou, que general Turr. 


- A multidão começou a dar vivos a Ga- 
ribaldi, a musica da povoação scudiu a ob- 
zequiar o estrangeiro, a municipalidade sa- 
hiu-lhe ao encontro, e o recem-chegado 
foi conduzio em triumpho até sos banhos, 
sem que as acclamações da gente que ocer- 
cava lhe permittisso fozer-se ouvir: 

Por fim o estrangeiro pôde dizer em fran- 
cez inglezado a Top e ci sr 
sentava para o felicitar, que O que 

ueris era q sua bagagem o o seu cão, Um 
dis circumstantes troctou doa 


sara este, respeil is 
ora um inglez e não Garibaldi, o 
que o in, 


+ 
chando os punhos, abriu caminho á força 
e desappareceu. » 

O que por lá val!— Achava-se n'um 
«hotel» de Turin o official garibaldino Ri- 
boli, quando uns oflicises de lanceiros de 


Montebello começaram a atirar os pratos à 


"Lopes da Silva. 


que fica para 0 lado do sil, dão pares tra "porém, o rosto lizo e mesmo engraçado ds pressa para n Suissai 


um retracto de Garibaldi. Riboli desafiou os 
oflicises, entre os quaes bavia um tal So- 
lassacro, que parecia o mais exaltado. 
[No dia seguinte houve dous dessfios á 
Disfarce trahido.—Dcuse honten | espada, e dous oflicises de laneeiros fica- 
ahi um caso quo tem seus aresde roman-| ram feridos. uia qa 
ce, o que espicsçou a curiosidade de toda Satassacro quiz bater=se á pistola, e Ri- 
a gente que o presenciára, porque'a feição |boli o feriu gravemente, cad 
de mysterio que O reveste não é para menos. | Into ter lagar outros desafios s + e 
Appareceu hontem pela manta ma Praça | boli deceitova, quendo um € de slta 
de Carlos Alberto, um mancebo, trajando | posição interveio cómo “conciliador , e se 
celços de cachemtira côr de pombo, fyxa | collocou da porte dos olliciaes-pipmonte- 
azul, Dluza de ebita e uma monteira branca. 205, com tal exasperação, que Ribalie os 
Já este troge cra para dar nos olhos, (seas padrinhos tiverem do fugieia toda a 
em ciirupo dl 
pessua que o linha, e uns certos módos a Não é só cá. — O «licco do Luxem- 
denunciar que o vestuario lho cousava “ts! bourg» publicou as-seguintes linhas : - 
do qual” constrangimento nugmentavan o « Sabemos com prazer que o nosso con- 
estimulo pofa reporo, e o caso é-que tão |selho “communal acaba do-motificar é con- 
reparavel se tornou que algumas mulheres, | gregação religiosa des-irmhs de Nossa Se- 
pareceu-lhes vêr que por baixo'do trage nhora, encarregadas do ensino primario das 
masculino “sadava sexo que com elle não | eseholss de meninas, que a convenção -de 
condizia. 1844, em virtude da-qual este ensino «lhe 
Aguilhosdss pela curiosidade, (ses tra- | fôra confiado, estava abolida; e que por con- 
que descobriram final que | sequencia o dito ensino é d'ora ávante con- 
o supposto misneebo da monteira branca, fiado a mestras npprovadas, 
era nem mais nêm menos, uma ganpa DI art -spesder sem este fim. 
pariga. Trabido assim o disfarce d'esta, foi! A especulação dor! + 
conduzida á regedoria da Victoria com um Uma testemunha ocular do terrivel incendig 


fallencia o enr. Joho da Silva S, Miguel, 
e pára curadores fiseses provisorios os snrs 
Manoel Antonio de Barros, e José Manoel 


tecimentos de Lojs. Os presos são já duzen- 
tos e tantos. Riscado guerra fui 
sentenciado um dos presos, O boticari 


de 
Loja, em casa do qual se celebraram reu- 


ALPANDEGAS 
RESOI A 


0 conselho geral das alfandegas : 

Visto o processo de contestação occorrida na | 

ões antes do movimento, a doze annos de, alfandega do Porto, sobre a duvida suscitada pelo 

presidente da da abertura, para que não! 

conti ho de quarenta e oito peças | Don; 

destecido de algodão, pertencentes a Eduardo Ra-| 

izens] sua classificação, | 
não era regular. 

verificadores da mencia- 


ve devia | tugal, reconhecendo a ltalis, fizera igual- 
17 ás 5 | mente algumas rezervas. | a 
A mais importante consiste na revindi- 


CONSELHO IGUEL, 7 dias —Potacho Paphel. 


de Com BIGA, 40 dias. — Brigue russ. Gaizer. 


art, dr Londres, os maio- [de bagagem que vinha das Caldas, q 
patriotismo dos habitantes, [entrar pela barreiça do Serio no dia 
ç horas da manhã e ser acompanhado por nm i ú 
guarda barreira até a minha casa, pa ação do direto de afro: no gs ia 
er examinada, como tem sido cost gresso entopen, que linha de reanir-se ul-, s antes d n 
ficou no fundo dos toncis arrombados, o fio me admir nando veia o csrreiro | teriormente para regular a questão roma-| cadeia. Continusm a instayrar-se os protes- 
i o linho, o algodão meio queimado, | Jizir-me que foi retida pelos guardas do con- |. A mntr cm que o govertw partnguez sos dos outros . 
so salitre, tudo isto, exposto na fracto dn tíbaco, que assim zombam das a le fi pera ei var 
ui te comprado por preços ordens do sor. diteclor da alfandega. Por | governo francoz a e PTI E A a 
cab aroa RP  i Vezes mand6r lá à fuel criado é vêr se visconde de Pato, a ME. Tioutenal. — PARTE COMMERCIAL. 
' d Qusas. se nr ogrande incúmmado de desear- Não ha ainda pormenare bre a ten- 
d a ai ' K ALFANDEGA DO PORTO 
| Receita da alfandega de 1 218 de 
1] julho ... 


paq fe. Landedoc, 
Escuna ing. Samson. 
- DE SANTO ANTONIO — Escuna ing. 
as Permant. 
HO DE JANEIRO. —Brigue 


O cebo apanhado no Tama, o 


rros 2.º 


ToS AO LUAR 


JuLio esa scgano 
1 vol. 8º preço 500 réis. — Ven- 
ja de N. Moré. - 


[ ã i sinistro é mj - pegar O carro, abeit 4ou 5 enixas progadas| lativa de regicidio contra o rei Guilherme 
Erro ud: os | ater erqbpa lhos mas debaldes foi tudo | da Prussis. Com quanto se dns aos ore- 
deixsva sem Pi porúm a especulação, nberto no meio da rua, ficando sem effeito gicida é um estridente de ba a + parece 
que, mesmo dorauindo, tem um olho aberto | é licença da alfandega — e fizesse com que 1 

be tirar partido de tndo, até mesmo das o carro chegasse a minha cass com demora | 


im pello, que [sz o objecto d'esta conte: 

ja classilicado como pelle de touprti 

a mencionado na pauta, na qual só se 

encontram as pelles de toupeira estampadas, ou 
tintas em peça ; 

Cousider: 


que o facto teve lugar em Brle, onde o! 
rei chegon no dia 10. | 
O seuntecimento den-se no dia lh. 
Uma correspondencia de Paris dá as se- 
guintes notícias : ; 


de-se na livr: 
 .- 


r to 
Ea NRSPAGHOS DE EXPORTAÇÃO ido quê os verificadores, sendo me- 


«O imperador Napoleão eia em Vichy, | sguno, 19 ros excculores lei, não podem decidir se Pelé 1 
:S. M.,| — Tl É que elles enten: len- 
E) tos It e segundo me asseguram, o eslado de ' RIO DE JANEIRO. — Na barca S, Menoel 2º. | 
prerh: Nr a e Tp sem que apresente Cnracter grave, deixa que | 4, 3. P. Sampaio, 6 cajxões com vinho engorrafado; | nadis; dedende , 
dy aço pe desejar O doutor Royer foi champio a Vi- donisito & elho, 2 barris E ie DS; H paint A foot od morros ir vi 
po. vt E r i 4 mei caixotes com pomada de cebay s 1 E Res 
á tres ou qua- chy, e por seu conselho se reduziu consi-| Nog H 
“Esta venda, queentiquecen pente detavelmanto o numero de homens politicós | Som masãos de linha e fito com obras de palheta Cassas da ultima moda 


ão baixa em 
Cu- 
me é 


e que tinham silo convidados 
Ásseguram-me que o eu 
fria não irá em conseguem 
ões procedentes de V k 
Falln-se na sobstituição, em Pari do) 
visconde do Paiva, pelo. duque de Salda 
nha, no Qualidade de embaixador de Por- 
tugal, : 
Diz-se que o rei do Wurtemberg te- 
ve um ataque spoplotico. » + 1 
O “despaetio' official da tontallta contra 
a vida do rei da, Prassia diz Que o estu- 
rára dous tiros de pistola 


ra Vichy. DANA. —Na 
ador d'Aus-; meis pips de vi 


= | com cebolas; 
das observa | de panids lidho: 
| 


seu dever, pois se o labaco é contrabando, é | 
Lo dever dos sats: vêrificadores fazer a ap- 
prebensão. ! 
“Som de V ete, 


barea Douro, M B, de Maga 
EF. raga, 40 c s| 

BD Vima, 1 caixoté com lençues | 
) oto, 181 csmastros com 
des com vinho engar- 
us, 200 eunhetes com | 


Paty. — Nu barca Palmeira, J José Alves, 
12 barris com pregos, 1 i 
dito com 18 pares de cs 

dito com palheta e 13 val, 

A. da Rocha Sobrinho, 10 caixões com fugueles 
JO feixes de cana: 

LIVERPOOL > No vapor Prankfort, TM.) 
[Whiley, 1 pipa com vinho 
WA NBURGO 


tro especuladores, dururia 
lola não inervissãe, “opta 
k o 


os 
ei decrestar ao o 

“brageura rola a 0! susp 
“Ai “uma Se favor dos À 


a 


| e , 
248500 réis a peça, Rebo- 
thescuro publico, e da comissão permanente dos ay o 

pauto à eira nº 41 
Considerando que, estando determinado pelas | 
referidas portarias que os fécidos da natureza dos 
da smostra são similhontes 30s co! s os 
brancas ou cruas, e que, como taes, devem pagar 
o direito Er lhes correspoude na ponta; 


Reso) 
Artigo unico, AS q e oito peças da to- 
cidos brancos de sigodão, apresentodas a despacho 


Gaja eenafação su sea deleta nado 
tia de 3 de novembro de 1843, 


tecido em tudo 


devem aro or kilogramma, 
tie às selinelos é alas (Ha algodão 
a resolução. em sessão do con- 


ad 

lo 5 de junho de 1861, 

és abisixo ussignados 

tollões, relator — 
Larcher— Gon- 


nim, > Mathohs Goi 


Eduardo Atbinsond Viuva azevedo & Pill 


| 
é Snr. redactor. | 
“ Osnr, Ayres Pinto de Miranda, escrivão | 
de fazenda no concelho de Baião, vem pe- 
dir-nos as provas do que escrevemos cerca 
d'elle em nossa correspondencia de 10 do 
rrente, publicada no n.º 155 do «Commer 
aaa Polo! 
arece-nos qu 


ne 


nso de sepultura hoje 
ds Ave-Marias na igre- 
ja dos Terceiros de Nossa Senhora do Carmo. 
Seu pai Jonquim Pinto Ribeiro, e irmãos 
Augusto Pinto Ribeiro, Domingos Pinto de 
Faria, e Josquim Pinto Rib Junior, ro. 
gam a assistencia de seus amigos a este 
religiozo (1925) 


er 
Associação Commercial 


“lame lhe d 
aeraviatito, ms que lhe entregavo um me- 
o sr, Ayres, espantado | Mortal, 
ainda com os a 7 ioimentos de Baião, não) Us jornses hespanhoessizen que 
leu cu não abala [* “alludida corres- peseatr Rep permanita, 
T s é in i todo o mez de julho, que d' 

Resto! Sei cone o MR acampamento «de Chalons, gesagtssebir “if 

alierston f , rando maioria dos contribuintes d'este | Visita dos reis da Prussia e da Belgica, que 


or Iberia, 3. D. Marris & | 
ho; dy Mai na, 5 ditas 


. 50 pi A p 

icelho e «de quasi todos os infurmadores | em fins de setembro irá estar 8 dias com ate re ar ras au ditas do ! AMA o TOU orio Rodri-| e Beneficencia no Porto 
de cp as Do qi AL ns r ndo | Apre er a | ' gt A j 

" gear. dal autos em Binveis, 8. 6M DONDE Ao ont om de a ci FU a ] ENDO fallecido a exo."! snr. D. Maria 


6 & João Graham & C *, 23 e meio dilas 


dei 


RESOLUÇÃO 


filha do res- 
O conselho geral das alfandegas : 4 


bs pá 

] peitavel commerciante d'esta praça do ill 
Visto o processo de contestação que houve | Sar. Joaquim Pinto Ribeiro, a direcção da 
“|me alfandega do Ponta Delgada na Ilha de S. | Associação Commercial do Beneficencia no 
Miguel por oceasião do despacho de dezoito pan-| Porto, grata mportantissimos serviços 
E) de genhoro, | prestados por sou pai, como digoissimo 
m ido de Pratica por Lisboa no pa- | thesouroiro d'este philantropico estabeleci- 
mento pede e espera todos os seus 


portuguez «Segredo; 
Vistas as opiniões dos verificadores d' ' membros se dignarão assistir ás or. fu- 
ter hoja 


vas ab olisict 
cão da despachisi a! E aed 
formação d 5 na capella dos Ter- 
Urias porto da do Nida Ra o COROS 
de novembro do 1860; Porto 20 de julho de 1861. 
nnos péus de | por ordem do exe."º presidente da direcção 
João Gonçalves Barboza 
1.º secrel: 


o eos segundos pro- 
testaram contra a enorme diferença que 


e A 


rovas; apresente 0 
+ documento 


WERE Rs ques 


M. Stamplli foi nomeado presidente do | R. de Carvalho, 17 quarto! 
conselho federal e M, Furrer vice-presiden ç 
te, O primeiro era um dos membros da 
noria do conselho, que na questão da e 
voia queria fazer occupar militarmente os 
terpitorios que a Suissa reclama para ga- | 
rantia da sua meutralidado. tom., mesi 
(ros Ea Fies 
“ek, 350 ton,, cap. Schultz, a M, Ro 
fardos de linho canhamo e sacadura e 


alumnas, re 


ha ló 


ndres, a 


MANIFESTOS POR ENTRADA. 


ro. — Rasca Correio d'Aveiro, 
stre Simões, a Daniel & Lrmão, ko 


Hinte Maria Lopes, 91 
omes Lima & C,º, 106 me- 


5 

peilaveis on mostre que falsamente in | 
vocamos esse testemunho. Pela nossa par | 
te, 58 O julgarmos necé: » pediremos 
nos mais notaveis proprietários do conce-, 
Ibo e aos infarmadures louvados as suas. 
de es em abono do que escrevemos, e 
estantos Ego ALA nenhum dºelles se ne-| 
Enrá 8 confirmar pela imprensa o mesmo 
ne nesta terra leem mil ido e 


rui 
M 


DESPACIOS TELEGRÁPIICOS. 


TOULON 13.— Ignora-se para onde vai aduella: 
a esquadra, FM 
TURIN 13.0 ministro do interior res- pet rprt 
pondeu a Romano «que é certo que está drtecm 
comprometrida a segurança das províncias! cM.722-New-l 
napolitanas, mas que contla nos sentimen-| 169 ton. cap. Macl 
tos patrioticos do povo.» deentrão de 


p dar o ga en- O deputado Pica propoz um voto de con 
te, sese Eno S. si iphone o (fi 


ança 20 gabinete, abac d- ap se 
o concelho de Baião pensa a seu respeito restabelecer a tranquilidade 
i bem Mio o ques Ms ovenicé. m 


i 
a Amis, — Ciléota dinam. Die 


op. Prerken, 9 
boas, 1 pau, À 


a dinero 


I- quando 


gados e esgo- 
Peso PE Po mais 
sb ses si 


sen, 
an- 


ancora e 1 ps 
dera) 


f CG Jo que o argument 

TEosio, Puta corréiid d ehinto Most verificadores, 
duzias de garrafas e 32 da resolução n.º 85 da commnissão dus pautas, | 
não colhe na questão sujeita, pois n'aquella so | 

resolveu uma hypoth et al ado! 
jectos simpl nte cor! avados, mas À 

rosidos, como na E 
Considerando que 


OAQUIM 1 u Alves é Guilherme de 

Souza, Reis, tendo sido encarregados da 
liquidação do e passivo do casal do 
falecido João- de Araujo Lima, conforme 
o aecordo lançado no registo do Tribunal do 
Comwereio, fazem publico a todos os ere- 
dores e devedores que só elles são os com- 
petentes para receber e pagar, 
criptorio é na rua da Rebolei 

Administrador da 


0 tonio José de Oliveira, 
T+ dos os credores que o snr. juiz cr 

º isprio ordenou um dividendo de 20 p. c. 
ificados, 


os out 
tados 
v 


ros 
que lor 
Bm. » 


provincias meridionnes. 
e CONSTANTINOPLA 13, — Reina a me- |, 
lhor harmonia entra o sultão e os repre 
sentantes das potenelas. O sultão recom-. 
nda em todos os estabelecimentos que v 
sita, reformas de economia e de ordem. 
VARSÓVIA 13. —AMirma-se que por des 
pacho telegraphico deS. Petorsb: 
daram suspender aqui 
conselhos municipaes, de governo e de dis- 
tricto, 


3 io -G | 
nião, M8-ton, cap. Nobre, a M. G Soares, 
10224 couros, 4956 chifres o 263 arrobas de fnrro 
velho Em duvida a maior em couros, 
6,M 725 — Rio de Janeiro. (por Lisbo: 
, 541 ton., cap. Santos, à 
Guzias 


a . R 
“FRADELLOS. — Festividade a Nossa Se- fnitis 


E 
de sol de senhora, apresen 
Ponta da, 


Christi, orador o ja de S. Nicolão. =Na uns, A | k- dias não santificados desde as 7 horas da 
fogo pi - l E o in-, E alia (por Lisboa) —Brigue Mello ie “manhã, até ás 6 datardo emcasa do admi- 
É co u vi obdado Il á jo area deve fa- 33 Ee Bacboca Bengo, Cor Tros = RIAA MN onto y É : (nistrador na rua de S.João Novo u,º 24, 
4 e — as 1 nas (2er pr o o geratanica para 16 vol. diversos | gra conforme. - Matheus Gregorio Rodrigues devendo sollicitar os mandados de pa mon- 
Expediente. 165 O | ivel adiar a execução federal com o fim de se- s vivos e 16 vol. | So Costa. to no enrtorio do Tribunsldo Commercio 
DEF. andignânios desta jornal que sm conti PRAÇA DE LISBOA 17 DE JULHO. | O solicitador—C, P, P. Felgósi 
o e É om resu ho e sollicitador — E. PF. P. qeiras, 
a A SR mac ipanrio Cê que entroas, dom CNE E Ro Sae = Be Jorn Ermo. ginedo (1927) 
, mio da sua imprudente altivez, O ferrote 2 successão dinamarqueza se encontra a va, s LA 4 - ATE - 
do expediente do mesmo STRam po dnUmero,) pg datados sei ok Quis Cide nos, Russia, é por isso é para desejar um ar- o dó pedra, OT vol: eat a À RAM MAB dor unts OO er eo mes pace An 
dasas morsda n'aquella villa. “Vatrojamos-Il'o outra vêz com desprêso, ranjo em virtude do qual o reino da Di- f2sc dif Epi q nie om a) EA 132:3558420 | noncia a lodos os credores que 0 8nr. juiz 
doi dn = cudados com o testemunho e com a cpinião |namarca passe completamente ao mpsmo, TE 'commissario ordenou um dividendo de 36 
-. : =. Re é em deum concelho inteiro. E : OCR as de que a Dinamarca asp COMPLETA DESCARGA, Colarões ofhciaes 'p; e. dos credores chirographararios ve- 
“No domingo passado prégou em Cedo- Dri, comfribaihid, Vaca de Constantinopla. que. o sultão rc oh o ii juço page MG fado dio ifontoRo o Qui om aohaiabando mea Ni 
y Pie dar ii i 7 , ' o uro o o 1.º | H ntilícs : a 
a a ot dad da Cor Cito o 1 dh dB 71) pronta à propina do io da me AMA bia in rt, ap | JOR MR og, Sa O a no ida do 
VAR) ER sirene he TES si fitdciir y a para a reorganisação da marinha ot- po VER POOL, — Vapor ing. Proniktort, esp rc rm a ha EA (casa do administrador na rua de S, João 
: e rec rio RN - q . omana. dá Bon É ne si rd x 
Egito a vez primeira que subiu porem: | + xo seu muito ido foral de 3,3 feira ||. PARIZ 13. Quasi toda a impreasa de | ASLHO. inte Mori Lopes, mestee co. [Tnogjietánias poblia fame“, 17 1, 4) | Novo n.º 2h, devando solicitar os man- 
tona agrada em pesaça dl 116 06 correto nº 188 ho. pio Pai condomos energicament 5 seomte. |  vLANNa Mt isa eres oii fii À 3 jdndo de peginenro a cart do 
ustrado e religioso auditorio, a é E | principál, otcupá-ss'V. de” cimentos de Loja. 2 RA à ' itulos de divida publica [das, Ho | a á o E 
es doutrinas do eluistinniso ; poróm gra- DERIDE ASTRA é fon detob as CLT] E O general Elanry parte ámanha para Tu- RODA a o 12 a Eu O sollicitador —C. F. P, Folgas 
sas aos dotes da sna forte intelligencis ad-| yin o sg governo de S. M. o quanto |fin com uma missão relativa ao reconhe- t 


! 
TERMOS DE CARGA. | 
* sueno, 19, 
HIVERPOOL. — Vapor ing. Prankforl, 200 
| ton., cap. Bonffelow. 


junto a sua pronuncia Ruan) tia 
quistar-se pela belleza do seu engenhoso 
discurso, “ Na a 

E nho é com isto, aliás sobre tão melin- 
droso «a difhicil objecto, que nós queremos 


ERTENDE-SE um caixeiro habilita- 
do na classe de fazendas para a 

Ilha da Madeira: no Hotel Provincial, 
largo da Batalha. + (1929) 


se lornà urgente permitir jáa livre | Cimento da Italia pela França, 

admissão duo er Eibélic E ciaã res-| E” falsa a noticia de desavenças entro o 
peito ao cereal trigo sómente, na fslta de | general francez e o ministro das armas do 
amia bôs e permanente lei de cereses, que toma. À questão da competencia que sur- 
o mesmo artigo tem sido muito lido e pro-| Bit no julgamento d'um soldado arranjou- | 


Fundos estrangeiros. 

(Boletim telegraphico). 
Bolsa de Madrid, em 17 de julho — 
cento consolidado a 48.60 e 48,80 — 3 dito 


3 por 
dilte- 
rido 9 42,70, 42,85 e 42,80 4 


GENEKOS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


tutitiom juizo critico, nem endereçar oma | curado, por isso que à materia se torna de | Sê Salisisetoriamente. | JuLno, 19. Pia ap E pd Mg DB Maria Henriqueta de Mello Lemos o 
1 para Aquilio, 4 tamo. | MD interesse geral, e principalmente para Fizeram-se ensaios com bom resultado Assucar — 3 caixas, 6 feixos, 9 barricas e 20) Bolsa de Londres, em 17 de julho — Consoli- | E) « Álvellos, que em tempo residiu na sua 


esta villa, onde o unico e principal nego- saccos. 
vio é o fabrico-do pão, que abunda e abas- 


tece a cidade do Porto. 


do telegrapho volante para improvisar em 
companha communicações telegraphicas. | 

O jornal oficial de Copenhague desmen- 
te os bostos relativos á intenção que se 
supponha so governo dinamarquez, de re- 
tunciar á incorporação do Schleswig. 

Mr. Latour d'Auvergue vai embaixador 
para Constantinopla, Salignac Fenelon vai! 
para Berlin e Banneville para Prancfort. 

PARIZ 15.0 «Moniteur» annuncia que 
do imperador lhe fizeram muito bem as 
aguas de Vichy. 

BADE 14. — Um estudante de Leipsik 
disparoa uma pistola contra o rei da Prus- 


bem gue de rd pg 0$ 0 que senti- 
mos, e pensamos e -0 com espon- 
tanes sinceridade, e t 
- A carreira do orador sagrado é bella e 
nobre, é avgusta e é grandiosa, Sorriem aos 
8 trilham todas essas alegrias o pelejas 
to, “ecenthusissma a ideia de 
com rem O convencimento 3 
PRI A te atira Roo; os 
meios para chegar ahi são espinhosos, são 
“durose requerem toda à perseverança ; mas 
tambem feliz do'que perservera, feliz do que 
é constante, e feliz do que vê nos seus es- 


| dados de 90 1h a 90 14, 


casa de Matta de Lobos, do concelho de 
Figueira de Castello Rodrigo, foz publico 
que revoga seis procurações que no mez - 
'de junho de 1860, sand em 5 e 
que ficaram em poder de Antonio Augusto 
do 4meidh ps) pia Villa Nova do Fos- 
côa, para andemento de suas questões, fi- 
cando sómente validos aquelles actos pra- 
ticados em proveito da annunciante Pra 


questões. 930) 


| OCIEDADE de Soecorros dos Ope- 
rarios Fabricantes. No dia 28 de ju- 
“lho tem de haver reunião de assemblea 


Café —98 saccos e 3 barricus. 

Arroz—119 saccos. j 
Farinha de pau —100 saccos e 13 barricas. 
Gomma —4 barricas. 

Doce—259 kilogrammas. 

Linho ticum=6 saccos. 

Aguardente de canna 
Aguardente estrangeira 


Pariz 4 de julho. 
Cambio sobre Lisboa, a 9U dias... 
Idem 13. 
“Cambio sobre o Porto, a 90, 


“PARTE MARITIMA. 


roimo; 20 DR JULHO 


Às 11 nonas DA sANHÃ. 
Pica fóra da hari 
Um vapor ao N. 
Um histe, 


arrafdes, 
pipas. 


Agradecenios, | pois, do 'Sfir. redactor do 


| 
| 
GENEROS DESPACHADOS PELA /NEZA DA ESTIVA | 
JULHO, 19, o 
Chumbo —4 rollo; 
Pedras d'amolar— 32. 
Verguinha—82 feixes, 
Café em grão—2 sacces 
aleatrão= 20 barris 


«Commercio» em nome dos habitanté d'esta 
villa por se oceupar desta questão, a al- 
mente lhe pedimos que não de: à dese 
nobre e santo empenho, qual é o de con-| 
ilújo para que o povo tenha o pão de, 
trigo barato, fazendo com que o governo. 


egando pora 08. 


forços a fonte de todo o bem é a alavanca 
pera arrasar todos os obstacalos. E 
Será esse 0 fim que verá no faturo ta-| 
zor-lhe a corda que espera dus resultados. 
que almeja. Nestas palavras se encerram 
todas n8 “considerações quo podiamos offe- 
recer ao novo orador. Elle saberá melhor | 
o nós a verdade d'ellas: a oratoria 
ahi om Portugal desprotegida | 
e cultara. 
e ia onde deviam clovsr-se os de- 
fénsores do Evangelho está quasi deserta. 
Bem vindos“pois, aquelles que dão espe- 
dei serem verdadeiros ornamentos 


esma tribuna, Bem vindos osque, 
alentados «pela crgaga corroborada pelo es- 
odo, querem prinçipisr a encher a laça 
na que abi deixamos notada, 
so movo orador, e em 
e oxalá que, 
do 


polo apa Ta Anaili 


o aturado estudo, com oque 
segue (comianto que se queira) o 

dia até ser e car ilustrações 
de Portugal. | 
ha de Abreu Guimarães. | 


CORRESPONDENCIA. 


do 58; 
Pre , da Cuni 


pormitta, e quanto antes, a livro importa- 

são do trigu pela barra do Parto e portos 

seccos. Ss Lisboa não carece de trigo, tem| 

delle precisão, e muita, o Porto, 6 a imo) 

portancia d'esta cidade merece alguma con- 

templação. 

Temos fé que o governo ba-de alten- 
der com a providencia que se reclama. 

De V., etc, 
Um seu constante leitor. 
“Villa de Vallongo, 19 de julho do 4861. | 


em 
» EXTERIOR. 


Folhas do Madrid de 16, de Pariz de 
t4, do Havre de 12 o dé Bruxellas de 13. 

A nota em que a Turquia reconhece a 
Katia justifica esto reconhecimento pela ne- | 
cessidade do prover aos interesses dos na-| 
cionses dos duus paizes, sem se pronua-| 
cior sobre os direitos das partes lesadss 
pela constituição do novo Estado, 

O novo sultão resolveu tambem mandar | 
a Roma um enviado especial com a missão | 
de abrir com a Santa Sé negociações so-| 
bre'a conclusão d'uma concoi | 
resse da emancipação dos chris! 
cosdo Oriente. 


] 


- Diz a «Independencia belga», que Por- 


sia. S. M. só recebeu ums levo contusão 
no pescoço, O assassino foi preso. 

TURIN 13.— 0 «Pongolo» jornal d'esta 
capital, diz que o imperador Napoleão res- 
pondeu ao cinde d'Arese, fallando de Fran-| 
cisco.Jl o seguinte : « Deixempl-o, que den 
tro em pouco mostrará tanta pressa em 
abandonar Roma, como obstinação demos- 
tra agora em permanecer nella, » 

PARIZ 15.—0 general Fleury levou hon- 
tem a Victor Manoel uma carta authogra- 
pha do imperador Napoleão, 

LONDRES 15. — A cidade de Baltimo- 
re ostá occupada militarmente polas tropas 
federaes, Foram presos todos os commissa- 
rios de policia. 


S.M. a rainha d'Hespanha sabia no dia | 
15, de Madrid, com seus filhos, em dirêc- | 
ção a Santander, onde a familia real vai a, 
banhos, 

Vai acompanhada pelos ministros dos es- 
trangeiros e obras publicas, e pelos indivi- 
duos do seu serviço. 

Duronte a estada de S. M. em Santader 
devem alli chegar forças navaes de França 
e Inglaterra, e diz-se que o corpo diploma- 
tico estrangeiro tambem alli vai passar o 
tempo que S. M. se demorsr. 

Em Granada e Maloga continuam a fa- 
zer-se prisões em consequencia dos açon- 


MOVIMENTO DOS VINHOS E. AGUAS-ARDENTES 
suLHo, 19 
Manifestado para deposito 


| 
| 


O vento é N. [brando] e o mar bom 


Até esta hora entraram: vapor Lusitania, pa: 
tacho Abalisado, e os hiates Garrett, Principio, 


e 
] 


'geral no salão em S, Sebastião, para a 
(eleição do presidente da assemblea, e 
'dirceção, e commissão de contas. Con- 


Luz do Dia; e sahiram os hiates Improviso é Al-  vida-se aos nossos associados O seu 


mirente do Porto. 


O vapor Lusitania sahirá para Lisboa, terça 
| feira 23 do corrente ds 5 horas da tarde. 


O vapor inglez Frankfort, transferiu'a sui 
hida para terça feira 23 do corrente au meio dia, 


— mm 


PORTO, 19 DE JULHO. 
ENTRADAS. 

S. MIGUEL, 10 dias —Potacho S. José, cap. 
Ferreira, barro, e). P. Santo Amafo. 

VADRÃO, 1 dia. —Loncha hesp  Patronillo, 
mestre Magarinhos, lastro, a P. F. de Torres & C.* 

SANIDAS. 1 

Y. RB. DE SANTO ANTONIO (por Toviro) — 


Chique Senhora da Gloria, mestre Sarcarenhos, 


(encommendas. 


Litros 
Aiancdenis ooo to 217200 | 
Despachado para consumo : 
No Porto. pr 
Vinho maduro 7) 
Dito verde... .. 40,00 
Em Vílla Nova, 
14881,00 
20252,00 
MERCADOS NACIORAES. 
ronto 20 pr sumo. 
Furinha de milho 510 
Trigo da terra... 960 
» serodio 930 a 920 
»  barbelia . 850 
Peijão branco.. 660'a 620 


” 


vermelho. 


Batatas [arroba] . 
Azeite os crerees 


LISBOA.— Vapor Lisboa 


Welegraphia elecírica. 
(Dirigido á Associação Commercial ) 
LISBOA, 18 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
G&FLE, 39 dias.—Briguo suec. Carl. 


ing CASTLE, 25 dias,—Pataçho russ, Char- 


comparecimento. ; 
Francisco Antonio Rodrigues 
Secretario. 


| 


ção Industrial no 
Porto 


Commissão encarregada dos trabalhos 

da exposição, previne sos snrs. exposi- 
'fores, que tenham de concorrer a ella, de 
que no dia 1.º do proximo mez desgosto 
| começa q fazera collocação dos productos 
no edificio da Bolsa Commercial, por isso so 
torna conveniente que os productos alli es- 
tejam até so dia 3ido corrente, para te- 
(rem a devida colocação segundo as suas 
classes e grupos em conformidade com o pro- 
gramma. 


Porto, 45-do julhó-de-4864 


“ . 
FONTES & €. 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 
“PPONTINUAM a vender FLORDE ENXOFRE, 
“GELETINA e mais generos para a puri- 
, Ricação dos vinhes, [438] 


Exposi 


“do correio, o remettem nos seus freguezes 


“bio; r 


MA pessoa, com 40 annos de idade e| 

competentemente habilitada para func-| 
cionar na qualidade de procurador, admi- 
nistrador ou feitor de qualquer casa, offe- 
rece os seus serviços a quem d'elles preci- 
sar, é como está desempregado, acommodar- 
se-ha com ordenado rasoavel, Tambem se 
promplifica, não só a apresentar qualquer 
fiança que lhe seja pedida, como tambem 
a justificar qualo seu comportamento em 
todo o sentido, À pessoa quesprecisar pôde 
dirigir-se &'rua do Costa Cabral n.º 394. 


TAN 
Loteria | 


da Misericordia 
1 «de Lisboa. 
S 
corsa SORTE GRANDE 
REIS 12.0 


EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 


CUNHA & | 
Affiançados no governo 
civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 
928 de junho de 1860. 


asas de cam- 
«Junto digre- 


's sua 
TEA PEER 
ntaitos 


ja da o 

ja dos Vinhos, n.º 96, bilhetes in 
Pita mis Taba! a ETTA uartos 

$700, e cauteltas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 29 
de julho. — E 

“ Satisfazem todas e quaesquer encom- 
miendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 


res 


as listas dos premios. 
-N. B. Os mesmos vende- 
«tam da ultima loteria parte 
«dos seguintes 
o 250 réis; 


AVISO - 


IMEIDA Junior & Trmão, proprietarios |. 


À da typographia da rua de S. Miguel, 
avisam a todas 9s pessoas que devem a im- 
pressão d'slgumas obras, para que não sa- 
tisfaçam ao snr. José Rodrigues, impres- 
sor, que ós mesmos despediram do seu ser- 
viço. E declaram falsos todos os recibos 
que não forem impressos e assignados pelo 
primeiro proprietario, passados desde 0 1.º 
«de outubro de 1858. o 
ORTALHAS para cigarros, de papel 
tabaco, o melhor papel até hoje 
conhecido. 
» Vendem-se em casa de N. 
N Moré. — Acaba de receber d 
O Os seguintes objectos : : 
ALBUNS para photogrophias, ricamente 
encadernados, em veludo — couro da Russia 


— marroquim etc. 
Uma variada collecção de retratos photo- 


raphados por Disdéri e outros. 

a p= sino de todas as qualidades 

e tamanhos. y 
Medalhas de ouro para pequenos retra- 

tos, (1918) 


Biscouto fino e bolachinha 
ingleza 
Rua da Ferraria n.º 401 


DEPOSITO DA CERVEJA DE FORRESTER, | 
TRMÃOS E FABRICA MECHANICA 


ENDE-SE excellente bolachina de 
diversas qualidades, recebida pelo 
ultimo. vapor, dos melhores fabrican- 
les inglezes, por preços muito rasoa- 
veis. (1919) 


GRANDE DEPOSITO 


E 
agenciadeáguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS. DISTILLARIAS DA 


"ESCOSSIA 
NE despachadas ou coplivás, 
tanto de cereues como de melaço, 
etomão-se encommendas aos preços 
das fabricas. 

q m 
ko 

) 


Antonio José da Silva Cunha, 
de S. João n.º 34, (19 
adiada SL Gbigus cede! Gba 
FALLENCIA DE CUSTODIO JOSE" GONÇAL- 
VES PARADA 
0 Curador fiscal. provisorio convida todos 
vs credores a reuniram-se no Tribunal 
do Commercio, pelas 12 horas do dia 26 
do corrente, designado pélo snr, juiz com- 
missario para o reconhecimento de privile- 
gios e maisdiligencias legaes. 


in? tador — 6; FP. P. Felgueiras. 
a Jotti 20 +[1865] 


ABÃO inglez'de Superlor quolida. | 
| de com reducção de preço. — Ven- 
dle-se na rua de Belomonte n.º 8 


. [1855] 
v 


ENDEM-SE garrafas de 6 e meio ad gol. 
preços baixos. 


tão, na rua da Reboleira n.º 19, por 
> (1440) 
hp: S 
BORRACHAS 
qaleuei. José do-Souza Ferreira, rua da 
Bainbaria n.º-79, acaba de receber 
de França borrachas: superiores para en- 
xofrar as vinhos. o = 
Tombem edad Bb iequenascom 
pezos decimaes o ditas grandes de columna 
proprios: para phormacia, assim como pe- 
tos decimags- de metal amarello. 
(1791) 


Moré. 
(1916) 


o Poriz | 


me 


premios em cautellas de 500 


FONEGOCIANTES 


INSTITUTO 


NºESTE vollegio, que está tão bem ments 
cebem as educandas uma educação sul 


do estudo intellectual, ensina-se n'este esta 


Admitiem-se alumnas internas, semi-iri 


LUSITANO 


PARA UM NUMERO LIMITADO DE ALUMNAS 
DIRECTORES 


'D. Ignez Ribó de Villa e D. Pedro Sebastiá Villa, 
PRAÇA DO BOLHÃO N.º 313 — PORTO 


| 
sdo como os melhores do estrangeiro, re- 
ida e variada, sendo coadjuvados os dire 


clures por professores macionaes e estrangeiros e de reconhecido merécimento. Além | 


belecimento toda 4 qualidade de primores 


(1708) 


relativos ao sexo feminino, tudo cum perfeição e elegancia, 


ternas o externas, 


Imprensa Nacional 


Nº imprensa nacional e nas lojas dos seus 

commissarics, em Lisbua o snr, Lava- 
do, no Purto o sar. Jacintho A. P, da Sil- 
va, e em Coimbra o snr. Orcel, vende-se 
v Diccionario Bibliographico do snr. Inno: 
cencio, de que ha impressos cinco volu- 
mes, achando-se o VI no prelo. Vendem- 
se tambem as obras de Luiz de Comões, 
annotadas pelo sur. visconde de Jurome 
nha, das quaes está impresso o primeiro 
volume, e o segundo no prelo. Nas mes 
mas lojas se acha é venda o 1.º volume dy 
Historia de Portugal, nos seculos XVIL e 
XVII, escripta pelo socio da academia real 
das seiencias de Lisbos, o snr. Luiz Agus 
to Rebello da Silva, O preço de cada vo- 
lumo de qualquer destas obras é 18440. 


ENXOFRE BRANDRAYS 
MANOEL JOSÉ MONTEIRO 
GUIMARÃES 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO 
N.º 28 E 29, 


Porto 
(1674) 


ATTENÇÃO 
FLOR D'ENXOFRE 


EM SACCOS 


SUPERIOR QUALIDADE 
vs por modico preço C. Roiz Ba- 
talha em Bellomonte n.º 53. 

(1680) 

FLOR DE ENXOFRE 

DE BRANDRAMS 
ELGUEIRAS & BALTAR avisam os 3eus 
| freguczes que receberam ultimamente 
e teem no Salgueiral (Regoa) em casa do 
sar. Joaquim Antonio Gonçalves Lunhozo, 
flôr de enxofre igual & que sempro teem 
vendido, e cuja qualidade é de todos bem 
conhecida. (1577) 
Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
collecção 

dt a vondet-se no rua de 'S. Joã 
n.º 416. (1578) 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 


E” casa de Felgueiras & Baltar, rua deS. 
João n.º 116, (1655 


FLOR D'ENXOFRE 
1.º QUALIDADE 


Souza Guimarães & Fº 
RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
co (108M 
Flôr de enxofre de 
Brandrams 


VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gon- 
calo n.º 3, owsmesta cidade rua das 


FLOR DENKOFRE 


BRANDRANS 
FP. Chamigo Filho & Silva 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
o 
RUA DED.PEDRON.'(2 
Florindo José Teixeira 
de Carvalho 
T der de superior qualidade. [1738] 
ANOEL Lúiz Cenlieiro, rua de Traz n.º 
83 a 87, fabrica moinhos de-moer 
to, respondendo por a sua qualidade, ain- 
da mesmo depois de experimentados. — 
Preço 1$200 réis para cima, dos quaes tem 
EDWARDS & LEWTAS 
DE VINHO 
CO ES, Duke Se 


(1806) 

EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 

café superiores aos que vem do estrangoi- 

deposito, (245) 
Liverpool 


(1298) 


ADRE João Francisco Pinto, mudou 

a aula de instrucção primaria, 
francez, inglez e latim, da rua de 5. 
João para proximo da capella de S, 
Chrispim n.º 33. 

Continúa a leccionar particulsrmen- 
te por preços rasoaveis. [18597 

ENDE-SE por um preço muito 

reduzido, a casada Foz, onde 
esteve por annos a assemblea. Far- 
se-ha toda a vantagem nos prasos para o 
| Pagamento. Quem-a-pretonder (alle na rua 
de Santo Antonio n.º 148, 1.º andar. 

[428] 


Instantaniedade 
COLLODION photographico instan- 
taneo. 

PRODUCTOS para photographio. 
Vende-se na rua das Flores — 152. 

(1801) 
LUGA-SE a casa da praça de | 
Santa Thereza n.ºº37 a 39,| 
tambem com frente para o lar-| 
&o e rua do Moinho de Vento : quem 
a pretender dirija-se na mesma praça á 


casa n.º 51. [1836) 


| 


o!| 


| 


ENDEM-SE umas peque- 
nas cosas lerreos que fa- 
tem frente pars o Mirante e rua dos Mar- 
tyres da Liberdade, 
«Tem para esta runos n.ºº 447a 153, 
é para oMirante 3a 11. Tem além do ter- 
reno das esses mais pars o Mirante 11 e 
meio palmos, e para os Martyres da Li- 
berdade 20 e meio primos, como da res- 
pectivo planta já approvado. E" um bom 
terreno para edificar. 
Quem o pretender falle na rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 140. (1871) 


AS abaixo assignadas vendo em o n.º 158 

deste jornal, publicado em 16 do corren- 
te, um anuncio em que se expõe á ven- 
da umas pequenas casas terreas com frente 
parao Mirante n.º 3 a 11, rua dos Mar- 
Iyres da Liberdade n.º 147 a 153, trem 
a declarar para conhecimento do publico, 
e de quem interessar, que as referidas pro- 
priedades pertencem a seu irmão demente 
Francisco Ribeiro Braga, segundo consta do 


“linventario, a que se procedera por falle- 


cimento da mãi commum, D. lzidora Rito 


+ 1 Braga, pelo cartorio do escrivão Lessa, e 


que não havendo aulhorisação judicial pars 
a venda d'ellss, é nulla aque projecta fo- 
zer-se, 
Porto, 17 de julho de 1861, 
D, Rita Carolina Hraga da Costa Lima. 
D. Emilia Christina Braga de Clamouse 
Browne. 
D. Camilla Christina Braga Ferreira Pinto. 
(1508) 


Abaixo assignado, responde ao andun- 
Dc que nó jornal « do Commercio» n.º 
, fizeram suas irmas as exe. snr.º D. 
Rita, D. Emilia e D, Camilla, que é verdade 
serem de seu irmão demente Francisco Ri- 
beiro Brágs, as pequenas é arruinadas casas 
com frente para os, Martyres da Liberdade 
e travessa do Mirante, mas. que se livesse 
offerta d'um bom preço o seguraria condi- 
cionalmente, e na qualidade de tutor con- 
vocaria O competente conselho de familia 
para este deliberar o qne melhor conviesso, 
visto que este e só cSte é o competente pa- 
ra determinar. > 
Porto, 19 de julhodo 1861. 
João Ribeiro Eca, 
: (1920) 
Vende-se em casa de 
N. Moré 
240 RÉIS O FRASCO, Pó vegetal para 
a destruição dos insectos como : persove- 
jos, pulgas, formigas, traça ele, elo, 
360 RÉIS O FRASCO. Benzine-collas 
para tirar nodoas sobre seda, velodo, lã e 
outro” qualquer estofo, sem deixar cheiro 
algum. 
Tambem serve para lavar luvas. 
a (1731) 


VERNIZES DA RUSSIA 
VENDEM-SE NÁ REBOLEIRA N.º 41 
, [1905] 


ENDE-SE por inscripções 
uma bonita proprieda- 
de na rúa do Senhor do Padrão n.º 59 


famude, concelho de Gaya. Esta proprieda- | 
de, que estácallocadano Alto da Bandeira 
e é conhecida pelo nome de Quinta Ama-| 
rella, tem optimas vistas para toda a cidade | 
do Porto, atrabaldes e para 0 mar n'uma| 
grande extensão. Consta. de uma morada 
de casas sobradadas e outras terreas an- 
nexss, grande quintal com ramadas e ar- 
vores de Íructo, jardim, ugua com enge- 
nho de nóra, tanques e mirante, E' de na- 
tureza de proso fateusim, e foreira á ca- 
mara de Gaya, á qual paga o pequeno fôro | 
de 480 réis, e não tem mais onus algum. 

À sua situação é excelente por ser na 
estrada real de Lisboa e-muito proxima 
á cidade do Porto. 

Quema pretender póde dirigir-se por 
carta a Iticardo Guimarães, defrontedo pas- | 
seio de S. Pedro d'Alcantra, Lisboa. 

Nesta redacção tmbem la quem possa 
dar alguns esclarecimentos. (1771) 


pagas uma loja de pezo, junto ao | 
chafariz de Villa Parda na rua do 
Aguardente n.º 1084 — ou se vende a 
armação loda envidraçado, eos mais 
utensílios, (1909) | 


Porquinhos inglezes 


“| VENDEM-SE em casa de George Sear- 


le, rua Vistosa n.º 4, no Marco, | 


a 62,na freguezia de S. Christofão de Ma-| à 


| om Cedofoita n.º 203, 


x (1882) 
AVISO 


OMINGOS Gonçalves, na rua Formoza 
n.º 67, tem para vender pau campe- 
che de bôa qualidade, furucú, gomma do 
Brozil, anil, coparosa, cochenilha, papel de 
marca grande para embrulhar fazendas, e 
algodão em fio de todos os numeros, das 
fabricas nacionaes, e inglezas. (1237) 


ATTENÇÃO 
NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 
Continuama vender-se 
pezos de ferro e latão, jo- 
gos completos já aferidose 
iguaes aos comprados pelo 


governo. 

A quem levar jogos completos se 
dá gratuitamente um folheto que ensina 
o seu uso, (1664) 


ud 


TEM a honra de previnir o publico que 
À desde o 1.º de junho transferiu asua 
ollicina para a ros de Fernandes Thomaz 
nº 370, onde poderá melhor do quenin- 
guem sqtisfazer as pessoas que o queiram 
honrar com a sya confiança, porque o lo- 
cal conveniente em que se estabelece será 
de grande auxilio para obter bellas e boas 
pinturas. Terá alli unia estufa pata os ver- 
nizes e todas os drogas (rancezas e in- 
glezas que lia-de empregar o hnbilitarão 
a poder fazer, sem comparação alguma, tmui- 
tomelhor obra do que anteriormente, por- 
quanto involuntariamente por falta degro- 
gras apropriadas ao systems do trabalho 
feoncez nem sempre (oi bem suecedido como 
teria desejado. loje porém não; acontecorá 
assim e púde. garantir a duração de suas 
pinturas pelo tempo de dous annas:ás pes- 


FATO FEITO 


25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 
NESTE estabelecimento encontra 
[se por coritmodos preços, toda à qua- 
lidade de fazendas e fato feito. 
(1789) 
(PRECISA-SE duma senhora que tenha 
DF para mais do 40 annos de idade, e 
que se queira incumbir do tractamento de 
aguia: inças e“ do governo duma ca 
e úde. A senhora a quem conve- 
tiba esta colocação, dando bôas abonações, 
queira dirigir-se á rus de S, João, n.º 13. 
ape (1808) 
UGA-SE a bôa casa nova comilin- 
dasvistas, quintal e agaa nara do 
Heroismo h.º 14 a 22: a tractar rua 
das Flores n.º 34. [1693] 


A rua do Laranjal n.º 151 alu- 


temente e com todas as commodidades. 
(1723) 


-LUGA-SE à propriadade da 

rua do Campo Alegre (em 

Villar) n.ºº 43.955, sendo 

uma linda casa com 10 janel- 

Eis de frenta e muitos commodos, bôa..c0- 
cheira, cavallatiça, dous jardins, repuchos, 
lindo pateo, bom pomar cheio de Íructas, 
agua de beber encanada e levada á cusi- 
nha, uma vora com grande engenho de 
ferrocom muita agua, dous grandes tanques 
e uma grande quinta com ramadas em vol- 
a & no centro casas para caseiros, eira, 
ete, lendo bonitas vistas para o mare rio. 
Para tractar com Eduardo da Costa Cor- 
rês Leite, 4 qua de S. João Novo n.º 44 


ou nas Congostas 33. [1830] 


VENDE-SE uma propriedade de | 
casas com muitos commodos, | 
ff um grande quintal, arvores de fru- | 
cto, videiras, excellente agua, e| 
abundante, que se lira com muita É 
dade por uma machina aperfeiçoada. Tem | 
um moinho de vento mui curioso, Tem lin-| 
[das vistas para todos os lados, para o mar, | 


| Bandeira, toda a cidade desde o Seminario 
aléao E'no lugar da Fonto Santa em 
[Villa Nova. Paga de fóro 100 .réis e do- 
minio de 40 am. 

Quem a pretender falle na mesma, on 
com Juão Christovam da Cunha Lima, na 
praça, wua dos Inglezes, desde ss 11 até 
45 2 da tarde. [1358) 


LUGA-SE a casa do thesiro de Santa 
Catharina para um bazar ou algum ou- 


tro, estabelecimento, assim como dous sr- | osolhos da mesma cór. Pude-se ós pessoas 
mazens. para vinhos com entrada pela viel- | que d'ello tenham conhecimento façam q fa- 


ta das Pombas : 


das cousas fallg mo.m.º 159. 


quem pretender alguma , vor de dar parte na Víella dos Gatos n.º 67, 
(1729) no Porto, que se lhe pagará o seu trabalho. | 


|via-ferrea, estrada nova da ponte até 4 redoda 1.º vara dociveleda preça Vianna. 1:51 


O contraste da prata 
GE Rodrigues Je Araujo, tem no 

seu estabelecimento, rua de Santa Ca- 
tharina n.º 70 a 74, diversas obras de pra 
ta, que vende por preços rasoaveis, 

O annunciante toma toda a responsabi- 
lidade, por as obras que tem vendido e 
continúa a vender, tanto na exactidão do to- 
que como na sua perfeição. (1884) 


Associação Commercial 
de Beneficencia no Porto 


OR ordem do exe.” sur. presidente da 

assemblea geral, são convidados os so- 
cios d'esta benelica Associação a reunirem-se 
em assemblea geral no proximo domingo 
21 do corrente, pelas 4 horas da tarde, na 
casa da Bolsa, para lhes sur apresentado, 
pela direeção o relatorio do estado da mes- 
ma Associação no 1.º semestre d'este auno. 


ques & C.º, rua dos Inglezes n.º 36, 


; db 


Para Stockholmo 


Saho com brevidade a escuna 

sueca = HOPPET, = copitão 
E Romare. a 
Consignatarios Francisco da Silva Mar- 


(1693) 
Para Hambargo 

SE Sabe até 0 dia 95 do corrente, 

a escuna hanoveriana == ACTIP, 


== capitão Moha, 
Csnsignatarios Francisco da Silva Mar- 


ques & €.º, rua dos Inglezes n.º 36. 


(1894) 


enpitão Multa, E! barca bem 


gam-se 2 salas mobiladas decen-| 


(18037 | 


Porto 19 de julho de 1861. 
Gregorio Rodrigues Batalha, 
Secretario da assemblea geral, 


construida, “forrada de 
cobre o com excelentes commodos para car- 
ga e possageiros, os quaes serão bom tracta- 
dos, dando-se-lhes jantar o ceia, 


v' 
Farinh 
qualidade, 


de Lisboa 
lidade, de 


Vinho 
quaildade, 


Dito, dito de 


Allenção 


a de trigo, do Beato 
de Lisboa. 


Lisboa. 
moscatel de Setubal 
de Lisboa. 


NA RUA DE S. JOÃO N.º 94 
NDEM-SE por deposito epreços com- 
modos os seguintes artigos : * 
+ Superior 


Stearina, superior qualidade, de Lisboa 
Azeite purificado, superior qualidade, 


purgueira, superior qua- 


, superior 
Rs 


levando cirurgião a bord, 


Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 


a do Muro da Lada n.º 49, com quem 
ge n'es- 
(1786) 


podem justor sua passagem, 
ta ou m'aquelle porta, 


de S. João Novo. 
- Precisa-sede um fi 
viagem: É 


til 


A 


pulseiras, 


aqu 


ave 


REPRODUCÇÕES em qu 


ANNUNCIOS 
“Para L 


GELATINA 


POR 


Gos P 


Praça da Batalha, 


bolões de camisa, etc. 


Ova 
o Ft 


rente. 


Moura, | 
99 


y, rua dos Ingli 
(185 


para clarificar os vinhos 
NTONIO: da pego id 


- (4046) 


ASCHOAL JUNIOR 
(junto é igreja de Santo Ildefonso, nº 2. 


Rei de 500 réis 
colo 
ETRATOS para 


IMOS 


ondres. 


4 6.º ou com Alexandre Miller & 
€.º, na Praça: 


“Para Liverpool. 


por inglez==FRANK- 
ONT, = capitão ***, 
sabirá no dia 20 do cor- 


nsignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, & quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr, Carlos Coverle 
zes n.º 15. 


argo de S 


6) 


Para o Rio 


| a 
cta-se com a CD 
de Bellomonte n.º 77, ou com b expilão 
a bordo. = io Do (BAR) 


COPIAS em. papel de E TUR 
ada mel “o Gusto da | de Janeiro 
para cima abatimento. t RV + A 

CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, | A barea==SOPHIA ,=capitão Al- 
dass rstethapnçãe onda ima cobjanniar rvarerigio Séhird coro ribihi bre: 

Este “estu hpiacimanto está padaria: fodgaiias “vidade, por ter à carga prompia. 

Sendo aa 9 horas dá mpnhá aló slide | Uta bonttdmdio dás iractanieito paia 


passageiros. Caixa 3 
tus da Esperança n 
Precisa de facult 


ppm 
0487 Biol 4 


suas: que duvidarem da perfeição“ desuas 10 vapor inglez'a ai sahir cont muita brevidade 
ou: 8% n helice = TBÉRIA, gaia rea go vende 
s preços serão os seguintes; = capitão Rober ga prompla) a barca 
Pintura de Coupés e Caleches 31g500 to reta gh, sa DOURO, = capitão Luiz Adrião 
téise— Retoques-e reenvernizamento 124 lirá sabbadó 20:do | da Rocho : para o resto da carga e pas- 
réis. possa JTO2MA? corrente, ás 14 horas da manhã. sageiros, lracta-se com Loureriço Costa, 
Pintura de Phaetontes Victorias e peque- Pars carga e passageiros, para oque "ua dos Inglezes n.º 
nas Americanas 27 réis — Retoque e | tem excellentes cotnmodos, tracta-se com 
seenvernisamento 10) réis. (1552) los agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Ju 


18791 
k: Sabbado 20 de julho 
T. BAQUET. — 5.º n da opera co- 
mica nacional. — À opera em 3 actos — 
O DOMINÓ PRETO 54 + o 
- Preços os da companhia nacional. — 
Às 9 horós. uia dida 
- Dominio Bh-ide-julho. + o 
TT. BAQUET, — Concerto do) is 
linista brazileiro LEOPOLDO AMÉRICO MI- 
UEZ. — As i actos — O BAN- 
DIDO DA HONRA — na qual tomam parte 
osactures Vidal, Guerreiro o Margarida Lo- 


do mez. 


tera maio: 


db 


A escuna h 


r parte da carga engaj 


muita brevidade, 


Para Hamburgo 
Sabirá com toda 3 brevidade s 
escuns== FAVALENSE, =A1 no 
Lloyds, capitão J. V. Pereira. 
(1915) 

Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 45. 


Para Gothenburg, Cope- 
nhagen eStockholmo 


s apilão FP. Bruns: 
ainda tem algum lugar para 
carga pesada. Sabe até ao fim 


(1813) 


Para Londres: 


=4. O brigue ==EMMA, = classifica- 
do AÍ, capitão J. Schonrry, deve 
sahir com toda a brevidade por 


ada. 


SIE- 


(1857) 
Para Bristol e Gloucester 


A escuna ingleza == ELIZA, ca- 
pitão David Jenkins, é esperada 
a toda a hora, para sahir com 
[1858] 


pes: do theatro das Variudados de Lisboa 
* Os actores portuenses os snrs. Pereira 
José e Gabrinlla, 

O snr. Culestino em obsequio- no joven 
violinista tomará parto no espectaculo o 
qual será competentemente annunciadopor 
cartazes, 

N. B. Os bilhetes com data do 18 de 
junho teem entrada m'osta noite, 

“T BAQUET. — Francisco de Sá Noro- 
nha e Antonio Maria Celestino, loop 
te penhorados pela protecção que tão illus- 
trado publico lhes tem prodigalisado, con- 
correndo ás representações da opera na- 
cional, que elles inaugurarsm nºesta cidade, 
resulveram levar 4 scena outtas operas do 
suthores sereditados ; sendo preciso para 
levar: a effeito este desejo escripturar mais 
alguns artistas, desejavam contar com uma 
pequena assigusturs, porque, se em ou- 
tros paizes ha subsídios para a opera na- 
cional, aqui só sepúde contar com a pro- 
teeção do respeitavel publico e nada mais. 

PROGRAMA DA ASSIGNATURA. 

A assignalura será por 10) récitas, pagas 
diantadas, em duas; prestações — uma na 
1.0.9 segunda na 5.º 
eras novas sho: 

- A «Barcarola», musica de Auber e poesia 


) 


Para Bristol 


de Scribe. —«Fra-Diavolo», ou à. Estalagem 
de Terrocina», musica de Auber e poesia 
de Seribo. — «Chalet», musica de Auber o 


= | 0 ALARM ,= sahirá com bre- ) A 
Arrematação vidade. DPPNSado, Poa saga ao 
; cpa: (1323) PREÇOS DA ASSIGNATURA: 
Nº dis 26 do corrente, pelas 9 horas da 30 ro doubt 

manhã, no tribunal da rua do Almada Pp Hull Por cento dE Ubatimênto 

n.º 3995, seha-de proceder á arrematação | ara u 1º ordem, frente.. 18680 — lados... 

de 80 prancliões de oleo, que estão no ar-| 0=PRIN ROYAL =deve/24 > co A$AOO O 3 ové 
mozcm darun de S. João n.º 60, depo- FED chegar por estes dias e sabirálg3  » » o des 8700 
sitúdos em poder de Vieira da Cruz & Ma- depois brevemente para Hull, Suporior «+. do0 — geral... $280 
chado, avaliados eth 408000 réis cada dazia, | tendo á parte da carga engajada. Ellerby | PREÇOS AVULSOS o 
em virtude “da execução que José Antonio | E Mason, Hull. (1324) 1.º ordem, frente. . 28400 — Isdos. 28000 

de Faria promovo contra Mandel Alves Ro- Cxsur 4 - , a E Ha ad a 

drigues ba ede que é eserivão Figuei- Para Cork e Dublin te : Pes o eh sam E oh 

me. | A satir com brnvidade 0 novo | Superior: (v0.0 $500— gera. - 
(1877) | brigue ingloz — CREOLE, = ca-| O camaroteiro da esproza acha-se dos- 


| 
ESAPPARECEU um rapaz de idade de 13, 
annos, que estayaa aprender 0 ollico 


de sapoteiro. Chama-se Joaquim, porém | mandar para bordo os vinhos para au- 


pitão 1. Jd. Wooloughan. 


le já com os poderes necessarios para ro- 


Os snrs. carregadores tenham a bondade | neber-as pessoas que se dignem acolher esto 
'nosso programa. 
Porto 17 de julho de 1861. 


consta á (smilia. que elle trocou o nome pa- | DOS “5 portos, 


ra Manoel, e outras ncessides diz que se cha- | 
ma José: tem um signal preto do lado di-| 


(e umaespinha em um cotovelo ; É um tan- | 


to tato na fala, cabello castanho escuro e | 


| 
(1417) 
Para carga tracta-se com os consigna- 
à va p 
(reito du testo, outro no ancio das costas |tários A. Miller & €.º, na Praça. 


3 


Para Riga 
O brigue russiano 
FRIEDRICK. 

Consignatarios J. H. Ai 


HANS 


ndresen. 
[1922] 


Francisco de Sá Noronha. 

Antonio Maria Celestino. 
A. BO «Fra-D 
Já se achom em 


a 


